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A V I S O S E S P E C I A E S 

M i - a i c o e 
DR. J . ALVES DE U M A - d a Unlver-

«Idade do Par is , cirurgião da Benoficen-
cia Por tugueza o da Santa C a s a . — Espe-
c l a l i d sde : molostlas da senhoras, das 
vias urinaria» o pa r to» .—Hes ld • lar t 
dos Uuaynnazes, 4 . Consul t . : rua 
Cento, 2U-A (das 12 ás 3) . Tclep 301 

« BUKNOS-AIRKS, 1 2 U r a g r u p o 
d e b o l i v i a n o s t o l e g r a p h o u l i o j e 
a o g e n e r a l P a n d o , f c l i c i t a n d o - o e 
a p p l a u d i n d o - o p e l a s u a r e s o l u ç ã o 
d e p ô r - s o á f r e n t e d a p r o x i m o 
e x p e d i ç ã o a o A c r e . 

N ã o 

l . < n u I r o K , 1 . 'J 

p a -

l i a d u v i d a q u e e s t a m o s 
n o f i m . Q u e e s p e r a m a i s o 
t r i o t i s m o b r a s i l e i r o ? 

A p r o u v e a D e u s d a r - n o s a g o -
r a u m h o m e m p a r a c h e f o d a 
n o s s a c h a n c c l l a r i a : v o l t a m - s o o s 

DR. F . NASCIMENTO PEREIRA—Clinl -
J* medica, com especialidade : febres 
tuberculose. Residencia, rua Barão dc 

S T 3 c L „ < í ? r r í ' í . T l l . d r 5 . S - | 0 l h a r C S ° 0 3 c o r a « 5 e a p a r a e s s e 
P R . ADRIANO DE BARROS r , J T ( > P r C a C n t a « m a d u p l a 

IUDICA—Cousultorio: m a T J L m S S í r e d e n i P Ç S o - d a r a ç a n e g r a e d o 

J , 4 s , 3 - Residência : rua Ypiranga. t e r r j t o r i o n a c i o n a l . 
»2. Telephonc, 922. V o i „ i . „ 
' , . ' 1 : V a i c h e g a r o m o m e n t o c u l m i -

E R . M C O L A Ü DE MORAES BARROS | n a n t e c m q u e a n a ç ã o b r a s i l c f r : , 
o u d e s p e r t a d a a t o n i a , a o c l a n g o r 

.-Parto. '», moléstias dc senhoras c cirur-
gia peral. Com longa pra t ica nas p r i n e i - , , 
p a t s clinicas de Vieiiiia c P a r i s . Cônsul- d ü s c l a r i n s 
« » • m a de S . Bento, 45. das 2 i s 4 
Residência: rua Sete do Abril, 45. Tcle-
plione, 200 . 

i n v a s o r e s , o u s u c -
c u m b e p e l a i n é r c i a e a i n c a p a c i -
d a d e d e s e u p o v o , p e r d e n d o o 
d i r e i t o d e f i g u r a r e n t r o a s N a -
ç õ e s s o b e r a n a s . 

CR ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade dc Medicina de P a r i s . Clinica 
medica, com especialidade — Hmihilis 
Kioleslias da peite. Consultorio: rua de 
B. Bento, 46, de 1 ás 8 horas . Resl. 
«encia: r ua D . Vcridiana, 67 . Tciepho-
Be, 2G0. 

~ D R BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio, ma 15 do Novembro. 22— 
Consultas, das 12 ás 2 d,i tarde. Rcsiden-
na , ma da Liberdade, 57. 

DR. MATHIAS V A L L A D A O - C l l n i c a I d r .- Monteiro Andrade";"fueiustriaV e s t r a " 
tncdlca, com especial idade—rjoieat ias ncr- " ' " " " " ~ 
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Em Bello Horizonte, realisou-so 
reunião em que ae discutiu 

g r . Antonio Vioca e 

Fomos hontein dolorosamente surpro-
heudidos com a noticia de te r fallecido, 

no congresso do induatriacs a r c u n i r « e I t d c d ' c a ' 1 0 correl igionário d r . Antonio 
luuella cap i ta l . 
Od pontos f ixados pa ra 

fo ram: a cultura c a indus t r ia 

Vicente de Souza Uuoiroz, digno filho 
dlscussEo I dos barões da Limeira e i rmão dos drs 

refa , a directoria da AssociacSoComuier-
cial da Bahia lembra e ju lga de toda a 
conveniência t r a t a r - se det ida e mui i r -
r lamcnte da quej t i lo das a r m a z e n a e t i . 
a l fandegar ias , que no Brasil são carh*!-
inas, senão exorbitantes, o quo ainda 
mala so aggrava pela escassez, ou, moai/-«, 
f a n a de negocios. ' 

notorio que nenhum coraraercianí-
demora nu Alfandega por gosto ou p r j -
posito as suas mercadoria» por maf» i -
tr inta dias, porque re t idas aiii só o p i -
dein pre judicar , quer es t ragando-so, q í - r 
pelo j u ro que vence o capi ta i empata >,, 
c sem movimen to . 
. En t re tan to , f o r j a d o por cimumstancr!» 
imper iosas a demorai a nos a rmazéns üa 
Aiiandega por dous ou mais mezes, o s-u 
custo, jd elevado pelos a l tos direi tos 
impor tação, aggrava-se excessivameirte 
pela a rmazenagem a l fandegai ,a , que a i -
«men ta 60 % em cada mez: pelo que, p,t-
gdiido 4 »;„ sobre o valor dos direito» r o 
pr imeiro mez, no s :xto, sc tanto cl,a 
se demora r ua Alfandega, p a g a r á cm al-
guns casos mais do armazenagem d e u - , 
de direi tos de impor tação , coiiíórme v -

0 v v - « *• <la tabeliã ou relação OLO 
acompanha esto o f f k i o . 

Esperando que vv. exes. so dignar in 
tomar na devida consideração tâo Ire-
por tan to assumpto, a Director ia r e i t - . a 
a vv exes . os seus pro tes tos de eievaía 
consideração e distincto a p r e ç o . - M o 
LIlibei,no rjou,_ahes. presidente.— Lm 
lenço Cosi a, secretario.» 

KNNARÇJO r OFFICINAS: 
RUA DE S. B E N T O 3 5 - B 

T E L E P H O N E . 6 2 9 
Gil Vidai, discorrendo, cm ar t igo in 

serto ao Correio da ManM, sobre i 
desgraçada s l tuaç io a quo chegaram os 
Ks t ídds brasi leiros sob o regimen repu 
nlicano, diz o seguinte , com re l ae jo a 
S . Paulo : 

-O Es tado de S . Paulo, cuja riqueza, 
progresso e engrandecimento eram cita-
dos para orgulho da Republica, lá está 
i1 i c o m a m o<lonha crise do café . 
, chegou o momento dos fazendeiros 

abandonarem suas propr iedades , por fa l ta 
ae meios p a r a as cus t ea rem. A 
fatalmente passará da lavoura 
governo e, no emtanto , da 
não se observa 
ra acudir, 

vcRas, Bj-philitlcas, do co ra . ao e ptiimio 
Kesidencla, rua da Consolação, n . 2 te-
lephone C62. Consultas, rua da Quitanda 
3. da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a me-
dico-cinirgicft e especialmente moléstias 

de Novembro. 34. Residência, largo da 

Thcobaldo dc :ouza 
l a " « i r a 0 I c a U l ° S m 8 U " e h ' o z ' Vicente de 

e t ivas c mineração, ! io 'd r . Oeorges Chal- " z a Q i l c , r o i ! 

mers ; pequenas culturas, t a r i f a s e irnpos- Que i roz , 
tos proteccionistas, ao d r . João Pinhel- Tendo cursado a 
ro indus t r ias manufacturei ras , ao coro-
nel I-raiicisco Mascarenhas; uucstOes ban-
carias. ao d r . João Ribeiro; industr ia 
cr iação dc gado, fabrico dc mante iga v 
çonnexas, ao d r . Sá Fortes; c o m m e r n o c 

Faculdade de 
o d r . Antonio 

ixou, porém, de se-
jurídica, p a r a dedicar-so 

Liberdade. 66 Telephone n" 100. 

DU. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medita (moléstias internas' ,—Cons : rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residência : 
rua b . João, n , 59. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
hautus, Es tevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, niuda-
r a " L ? c . u escriptorio da rua de S . Bento 
<i_^2bA, p a r a a mesma rua, n . 57. 

W í . DINO P ü E N O — r e a b r e seu -V.r ; 
píor io do advocacia á t ravessa da Sé, 12. 

DR. JOSE ' TORRES DE OLIVEIRA— 
A uyoOADO — Incumbe-se de serviços na 
enj itíd e no interior, cm primeira e se-
piir.da instancia. Escr ip .—rua do S. Ben-
to, n. 12. Rcs id .—ma de S. .loão.n. 133. 

compra r a l i 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Anc i l a causas em 1* e 2* Instancias e 
r.c- interior do Es tado . Esrr iptor io, rua 
c> S. Bento,12, sobrado . Residencia, rua 

.HalvGo Bneno, 33. 

ADVOGADOS—Drs. José Pedro Mar-
íond t s Cesar, José Augusto Ceear e Ar-
duino Bolívar. E s c r i p t o r i o ; rua de S . 
Hento, n. 4 7 . 

X i « i i t i H t a . H 
í iFNTISTA. - O cirurgião dentista A. 

ras tc l lo faz qualquer t raba lho dos mais 
tpeiTeiçóados e modernos da sua [ : 
fissão, por preços muit íssimo razóaveis. 
/Ucdttt /laffameiilo em prestações, pre-
tiameiiie eonlraeladas.— Gabinete e rc-
tidencla, r ua Direito, n . 20-B. 

o ^ v a t x s i o 

S. PAULO 
I lon tem, logo na abe r tu ra , o mercado 

most rou-se f i rme, sacando todos os ban-
cos a 11 13|1G, havendo l e t r a s de café 
o f fe rec idas a 11 27(32 c n ios t rauJo os 
bancos pouca vontade dc 
71«. 

Depois dc recebidas as pr imei ras noti-
dn PiereaJo do l/in r e 

negocios regulares em letras 
11 7[8, comprando os bancos, então, so-
mente a 11 29|32 e offerecendo, alguns, 
le t ras r epassadas a 11 27(32. 

E s t a s t axas vigoravam com o merca-
do o ra mais f i rme, ora nntis f raco, at-'-
ás 3 h o r a s da tarde, quando o mercado 
se mos t rou mais fraco, ' fechando, na ulti-
ma hora , com os bancos sacando a 11 
25j32 c 11 13[1G, e comprando todos a 
11 7(8 c. em condições, a 11 27 |32 . 

O movimento do dia foi r egn l a r . 

Eis a tabella off i t ia l a f f ixada iiontem 
pela C a m a r a Syndical do3 Corre tores : 

9 0 DIAS 

nossa 
Direito, nella se graduou 
Vicente cm IS i f i . De; 
Ruir a carrei r 

l avou ra . 
E r a solteiro o contava 

'annos. 

Da t r a t o fino c de maneiras lhanas, 
coração f idalgo o carac te r puro, o <lr.' 
Antonio Vicente c o m . u a numerosos es in-
ceros amigos . 

A' e x m a . s r a . baroneza da Limeira, 
aos i rmãos do finado c á famíl ia Souza 
Queiroz, nossas p ro fundas condolên-
cias. 

quarenta c um 

Ern ou t r a par te e com o t i tulo P ü i 
sal'<"jt"> pallica. damos hoje mais ú , r 
car tas de lavradores, a propos i tó 
actual Situação da lavoura . 

Foi removido p a r a a comarca de Ai 
raqua ra , quo se acha vaga, o juiz de I v 
rei to de S e r r a Negra, bacharel P a c i O » 
Ou mes d s Oliveira L ima . 

r 

O secretar io da Just iça mandou proce-
d e r , na f i r m a da lei, contra Avelino Pu-
po Noguei ra , official do reg i s t ro civil uc 
I tap i ra , p o r ter f icado provado, em job',;. 
ficaçSo procedida , haver o mesmo cobri-
do custas exorbi tan tes em papeis t o 
preparo p a r a o casamento civi l . 

O sahiincnto fúnebre est. 
ra as 2 horas da tarde , d-

M L ' a i a f l t s S I '-í.0, c c r conduzido da res ident 
cemitério da Consolar 

Diz 

arcado pa-
.ndo o Tere-

do fiiia-

A' VISTA 

J . B I T T E N C O U R T - DEXTISTA - Exc" 
i n t a todo e qualquer t rabalho concernen" 
te á tua prof issão . Preços modicos. 
1 ' ireita, n. 20, sobrado . 

. Rua 

L e i l o e i r o s 
ALFREDO C . P E R E I R A — R u a de San-

f a Thercza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS - Rua Murecha 
Deodoro, n . 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptor io c 
Üfi. nein, m a de S. Bento, 35. 

J . . F . FL'RTADO DE MENDONCA, 
leiloeiro matyc'ulado—Agencia e escrlpto-
n o i rua de San taThereza . 10-A. 

o Acre 

I .ondrcs 11 25|32 11 21|.'U 
Par is 810 818 
Hain ! , , . - . r o IOUO 1 0 1 0 
Italia K20 
P o r t u g a l 3-<;i 
Nova-York 4JI : I 
Soberanos 21,51(10 

£.\tremos: 
f o u t r a banqueiros , 11 3(4 a 11 13(10 
L'outra a caixa matr iz , 11 3(4 a i l 13(10. 

Ein cgual da ta do auno passado : 

9 0 LIAS A VISTA 

Londres 12 9(32 12 5(3-1. 
Par is 777 765 
Hamburgo 959 '.ni'. 
Italia 778 
Por tuga l 339 
Nova-York 40Ó8 
Soberanos • 20JÍ300 

um te legramma de Washington 
para o Jornal (L> Comr.iereio : 

O d r . von Ilolleben, ciul .aixador a:le-
mão em Washington, ret irou-se li 
p;,ra a Europa , sem te r apreses tado 
as suas despedidas ao p rés iden t ; Rou • 
velt. 

Telegramma» de Berljin c du Colónia 
dizein que alli não se dá credi to aus lia-
bituues desmentidos, enviados u pro 
nostio do chamado do . représentante ai 
feinão. 

'J que se apura do posit ivo é que o 
imperador Guilherme encarregou o d r . 
von l iol lcbcn do qualquer missão que 
tile não ponde desempenhar a pleu.j . 
tento s e u . 

A opinião mais geralmente a v i 
em relação a este assumpto, é que se 
deveria te r conservado á Allemarlia «s 
bôas g r a ç a s dos Estados-Unidos. >. ndo 
dciias com menos largueza no co.: .-i,.en-
te á I n g l a t e r r a . 

O imperador Guilherme fi a r ' tai'.ez 
um t an to siirprchcndido ao ver quão 
pouco essas per turbações diplomáticas 
commovetn os Estados-Unidos. Cou. ef-
feilo, os Jornaes. cora resalva de nui ou 
outro, a imolam o facto, a t i lulo de sim-
ples infori . o, sem acompanharem ;<s 
suas r e f o r e m i j i de c o n i m e u t a r b a! i::u 

O secretar io da Fazenda t ransini t t iu ao 
do Interior , para os fins do direito, 5s 
requer imentos da Sociedade Humani tár ia 
dos r.inpr- gados no Comm-rcio, i r m ã 
dade da Santa Casa dc Misericórdia 
capi ta l , Escola de Pharmacia . Camara 
ni ipal de Jacarehy. Inst i tuto lí iatorii 
Geograph ico e conselho superioa da 
derai.Mo Cathobca pedindo a en t rega 
auxil io quo lhes foi votado no present-
o r çameu to . 1 

> 

O Jorna/ do C-unnurcio publicou lioa-
t em a seguinte car ta : 

•O Centro Positivista, em p u b l i c a d o , 
a t a c a o ministro I!io Branco, por haver 
es te prohibi lo em sua secretar ia o a io 
da formula «Saúde e Fra te rn idade- e Sue 
nao escrevessem «Capital F e d e r a l , o r ic -
nando que datassem os o l l idos de -«, 
(.c J a n e i r o . . 0 a r t igo termina dizei 
q u e depois das Missões c Amapá 

crise 
para o 

par te deste 
menor movimento pa-

cin seu t rance doloroso, á la-
voura, pr incipal e qnasi quo exclusiva 

È s t a d o ' 0 ™ d l " r " K ' U S e <Ja r i ' I u c z a d o 

Mas, não era permi t t ldo esperar outra 
cousa, desde qu-j p redomina o svstema 
oiigarcbíco sem correct ivo. Os senhores 

os Estados, considerando-se cm feudo 
. c rpe tu) . pelo falseamento do voto 
acompanhado da e x a g e rada autonomia,' 
nao se in .ommodam com os soffrinn utos 
ua população, emquanto estes não lii-s 
chegam por casa . Não têm que consa-
g r a r seu tempo e at tenção aos interesses 
'la lavoura, do commercio c da industria 
os políticos que alcançam as mais eleva 
das posições, não p e b voto popular li-
vremente manifestado, mas por um con-
luio de baixas convoniencias. • 

J u d o isso é verdade e es tá na con-
sciência de todos; entre tanto, qu»m devia 
pro tes ta r e levantar-se contra tose es ta-
do de cousas, nada f a z . 

OTMÍERO 3 1 7 1 

Ouvimos dizer que o governo pensa cm 
modif icar o quadro do pessõal das repar t i -
r e s publicas, visto como ha repart ições 
que funccioaam com 12 empregados ape-
nas e outras, com 33, per tencendo ambas 
a um só scc rc ta r i ado . 

O Ministério da Jus t iça c Negocios 
Interiores declarou ao pres idente "des;< 
Estado, cm respos ta ao officio de l.'J do 
mez findo, ao qual acompanhou cópia 
da consulta dir igida pelo escrivão do re-
g i s t ro civil do disti n t o dc P Migu'I 
relat ivamente ao regis t ro de uma crean-

uascida ha tres annos, que, t ra tando-
= de lei cuja execução se acha a rar.-o 
o poder judiciário, a este cabe deeidir 
obre a consulta, sendo, en t re tan to opi-

nião individual deste Ministério que o 
assumpto está resolvido pelo ar t igo 5'i 
do regulamento n . íiebG, dc 7 do m a r , 
de 1888. 

A ' f r e n t e d e s u a s t r o p a s , p a r -
t e p a r a o A c r e , a s u b m e t l e r 
n q u e l l a r e g i ã o r e b e l d e , o p r e s i 
d e n t e d a B o l í v i a , g e n e r a l P a n d o 

O e x e m p l o é b e l l o , n ã o l i a d u -
v i d a . E s s e s c h e f e s d e E s t a d o h i s -
p a n o - a m e r i c a n o s , d e q u e t a n t o s e 
l i o m u n d o c i v i l i s a d o , t ê m s e u s 
r a s g o s d o n o b r e z a . C o n q u i s t e m 
e m b o r a a p o s i ç ã o s u p r e m a p e l o 
a s s a l t o , o u p e l o s a n g u e , a p r o v e i -
t e m - s e o u n ã o d o T h e s o u r o p u -
b l i c o p a r a u s o p a r t i c u l a r , c l l e s 
s a b e m , n a s c o n j u n c t u r a s d i f f i -
ceis, m o s t r a r q u e s o n ã o a p a g a -
r a m d o t o d o n o s e u s a n g u e , n e m 
se perdesam na sua patria o 
br io c a s t r a d i ç õ e s c a v a l h e i r e s -
cas da nobre n a ç ã o h e s p a n h o l a . 
Eiles sabem a p a r e n t a r , p e l o m e -
Jios, que não q u i z e r a i n o p o d e r 
e ó pelo goso d a s p o s i ç õ e s e o s 
arranjos da farandulagem, mas 
também para arrostar-lhe os pe-
rigos, q u a n d o eatão c m jogo os 
supremos interesses da patria. 

Na crise moral o »conomica 
que atravessamos, reservou-nos 
a Providencia, como castigo das 
nossas grandes culpas, esta ama-
ríssima lição: a despovoada e 
Quasi Inculta Bolívia dá exem-
plos de valor e qulnáus diplomá-
ticos & maio.1 e mais populosa 
»ação da America do S u l ! 

Meditemos no que nos conta a 
nossa secção tciegraphica de hoje 
6 reflictamos sobre n a i s estes 
.dons despachos Insertos nos dia-
t i9» dg Rio i 

Extremos: 
Cont ra banqueiros , 12 1[4 a 12 5(10. 
Cont ra a caixa matriz, 12 1[4 a 12 5(10. 

S . Panlo , 13 (ás 10 horas) . 
Banear io—11 25(32 a 11 13(10, 
Bancos comprando—11 7(8. 

Mercado, indeciso. 

S. Paulo, 13 (ás 12 horas) 
Bancár io—11 13it0. 
Bancos comprando—11 7(8. 

Mercado, calmo. 

S . Paulo , 13 (á 1.15) 
Eancar io , 11 13(16. 
Bancos comprando—11 7(8. 

Mercado, f i rme . 

S A N T O S 

(Commuuicaçòcs da Praça do Commer-
cio) . 

SANTOS, 13 
(12,15 m.) 

Bancár io 1] 13[]6 
P a r t i c u l a r i l 29(32 
Mercado, f i rme . 

B I O 
(Commercial Teleuram Bureaux) 
I t . « , 1 3 

Hora 

9 . 2 0 AM 
9 . 6 0 > 

10 .30 . 
10 .60 » 
11 .25 . 
12 .25 R M 
2.00 . 
2 . 4 0 . 
3.(KJ . 
3 . 3 0 . 
4 . 1 0 . 

Bancos 
sacam 

11 25(32 
11 13(16 
I I 13(16 
11 27(32 
i l 13(16 
U 27(32 
11 13|16 
11 13(16 
11 26(32 
11 3 |2 
11 3[4 

Bancos 
compram 

11 7(8 
11 7|8 
11 7(8 
11 29(32 
11 7(3 
U 29(32 
i l 7|8 
11 7(8 
11 27(32 
11 13(16 
11 13(16 

Mercado 

Fi rme 
Fi rme 
F i rme 
Fi rme 
Fi rme 
F i rme 
F r o u x o 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 
F rouxo 

Bancá r io 
C o m p r a d o r e s . 
Mercado, f i r m e . 

Baneario 
C o m p r a d o r » 
{ terçada , teqft^ „ 

RIO, 13 
11 h. 

11 13(16 
»1 7(8 

RIO, 13 
1 h. 
11 13|16 
U 7[8 

Um te leg ramma dc Lima p a r a o 1er-
nul do Cominei cio diz o seguinte : 

«Confirmam-se as pr imei ras noticias 
sobre o conflicto entre peruanos o bra-
sileiros, que teve por t h . a t r o o rio Yu-
nuna. 

Os brasi leiros in t imaram os peruano, 
a a r r ia r a bandeira do P e r u que alli flu-
ctuava, c dessa^ intimação decorreu o 
conflicto que terminou pela pr i são do 
capitão Vasques pelos bras i le i ros . 

Momentos depois, uma pequena força 
composta do um sargento c dez solda-
dos peruanos t ravou novamente lucta 
contra os brasileiros, conseguindo arre-
batar- lhes o preso, der ro tando cs e ma-
tando a l g u n s . * 

0 s r . minis t ro da Just iça indeferiu o 
requer imento dos alumnos da Faculdade 
de Direito deste Es tado pedindo admis-
são, na 2* epoca, ao exame vago do 5" 
auno, 

O s r . ministro da Jus t iça a n c t o i c i m 
o fiscal do Gymnasio S . Salvador , da 
Bahia, a a J m i t t i r g ra tu i t amente naquelie 
estabelecimento todos os filhos do d r . 
Manoel Victoriuo, 

* ' * 

A Associação Commercial do Rio de 
Janeiro recebeu da da Bahia o seguinte 
officio d a t a d o dc 5 do corrente mez: «A 
director ia des ta Associaeão tem a honra 
de aceusar recebido o oificio-circular de 
20 de ou tubro findo, ein que v v . exes . , di-
gnando se commnnicar-lhe que, no dia 15 
de janeiro corrente, se real isará a reunião 
de uma g r a n d e commissão pres id ida pelo 
exmo. s r . d r . Innocencio Scrzedello Cor-
reia, na sede dessa lllustre Associação, 
para e s tuda r as tar i fas de consumo é 
propõr ao Congresso Nacional a s modi -
ficações que conciliem os interesses do 
commercio e da industr ia com os do fis-
co. pedem a esta directoria que lhes en-
viem delegados p a r a tomarem p a r t e nos 
trabalhos da refer ida commissão. 

Agradecendo a flaeza da commnnlca-
ç i o e do convite recebido, c ampre a es-
ta directoria declarar a vv . exes . que, 
sendo as necessidades do commercio da 
Bahia em tndo eguaes ás do commercio 
do Rio do Janeiro, ella delega plenos po-
deres a v v . e i c» . p a r a represen ta rem-
n'«, sanccionando previamente t o d i s as 
. postas, o a medidas que forem apre-
sentadas , on approvad«» por essa illnstre 
d i rec to r ia . 

No pensamento de «nxiliar 
ca (ominíMig o* sua 

T» 
do Brasil, na questão do Acre, desejo 
mani fes tado no final do te legramma, e 
era a ultium prancha do Apostolado Posi-
t ivista , é nmfs u:na prova da completa c 
bem cor.!.*,! la fal ta de pat r io t i smo de 
cert<;s f.u.aíicos da sei ta eoml is ta . 

O ar t igo publicado c u defe-ia do s r . 
b a r ã o do Rio Branco já mostrou e muito 
bem que, sem pensamento algum parti-
d a : : , , ell ; apenas quiz zelar o bom ní-
me do Brasi l no extraugelro, fazendo res-
tabelecer fórmulas que estão em uso nas 
demais Republicas, par t icu larmente nas 
Ire- 'e que melhor podemos t i r a r lieçóps 
d" reptiblicar.lsa:» » dc estylo o f f i c i a l : a 
Suissa, os l->tados-Unidos da America e 
a F r a n ç a . 

CM- .: ' Dino ellc tem vivido em outr: s 
Repul.li e t r a t ado com velhos rejci-
b!í :i. c qn, j :o temos sido riJit:u-
iari ' ades jn-1 , emprego do fórmulas que o 
posit iv: ii.o religiosa iuipoz no Brasi l a 
i •publicam a de bôa f.-, mas pouco ver-
sados nes u.-os e estylos das ou t ras de-
luorr.iciás. E.ii 18'.il, re( ircsentou-se cn 
V\'aslc :ion e outras cidades dos Esta-
los 1 : Mes da America uma farça em 

que f iguravam coin os seus p rópr ios no-
mes Deodoro 'In Fonseca. Floriano Pei-
xoto . Saldanha da l i j m a e Custodio de 
Mello. 

A «Sa.;.!.: e F ra t e rn idade . (BeMlh ai < 
/'riileriiili), c o «cidadão Marechal*, « i-
d: dão Almirante , produzi ram sempre r.a 
sala a mais f ranca I r l a r idadc . E r . . , r -
gu- ni os no.-so-, positi'...-tas, na sua cg: . 

nos seus •:: ' .inentu.,, as : rniulas re -
•,sas que qulzerem. mas df ixem-se da 

q t r r -r impingil-as ao Es tado corno f- r-
mulas republicanas • 

A propos i to do mesmo assumpto, 
Gazeta trata, na sua secção J/txe/ier 
da fórmula posit ivista da bandeira 
g inada pela Republica, bande i ra 
mereceu do Edua rdo t ' r ado a mais 
b run te sa ty ra <; ie j.i se tem escrip-o 
sobre o actual regimen ua sua o b r a ' A 
bandeira da Ni publica. O chrouista da 
Gazeta diz o seguinte : 

• P a r a haver Ordem e Progresso, não 
é preciso que es. as palavras f igurem i.a 
bande i ra nacional . Além de que essas 
pa l av ra s nâo são ura distinctivo especial 
do Brasil , porque ellas significam a r.s 
p i r a ç ã o de todas es nações do mn.Tm 

E , demais, essas palavras t rouxeram ,. 
gniijiie ao paiz, pois que foi precisa-
mente depois que ellas f iguraram r,o pa-
vilhäo aur l -verde que a Ordem começou 
a d e - a p p a r c c e r e o Progresso a recua: 

A não ser que essa legenda seja in-
dispensável p a r a que se possa affirrr.ar 
que pelo menos temos Ordem e Pro-
gresso a f luc tuar na bandeira, não 
comprehende a sua manutenção. 

Ao camarte l lo demolidor do s r . Ric 
Branco reconimendamos essa 
g a n t e excrescencia.* 

A delegacia fiscal do Thesouro Fede-
ral nesta cidade recebeu o seguinte of-
ficio da directoria do expedie r te do Th" 
souro Federal : 

«Conimunico-vos, para os devidos fins 
que o Tribunal dc Contas, segando de 
claron o respect ivo pres idente , co ofii 
n o n . 272, dc 8 de dezembro ultimo 
julgou bua a fiança de l;00O<), cn: moe 
da corrcT.te, depos i tada n-, Thesouro 1": 
de ra ! por José dos Santos Mor- Ira, 
ga r an t i a de s;:a responsabi l idade n 
g a r de collector das rendas federa" 
I indainonhangaba, neste E s t a d o . . 

* 
do r-staiiu u 

Sobre as velhas fazendas, opulentas 
ant igas , paira umo melancholia de amar-
ga miséria, ou a ameaça t remenda de 
uma queda irremediável . 

Os velhos s o a r e s rústicos, dc gerai-ão 
era ge ração transmitt idos, vao ser a b í n -
tonados, porque o café « 48 a de«gra-
a dos fazendeiros, a dibãclc de nossa 

lavoura . 
Pa i ram acima dessa desolarão, romo 

corvos f a m i n t a , as sombras ' ameacado-
i a s das liypoiiiecas pesadas . Já não ha 
remédio p a r a a moléstia insidiosa que 
fulmina a P a t r i a . 

Em breve ;« com que dor!- , d e i x a r ã o ' 
o» vc i li OH casarões legendários, das estan-
cias agrícolas, esses que ncllcs nasceram 
que v i ram nelleg a f a r tura c a riqueza' 
reflexo d i rec to da riqueza e f a r tu r a d.s-
ta t e r r a . 

Será o êxodo inelancUolico dos deses-
perançados i.ictadores que tanto se ba-
teram I! qu ' vencidos, partem, nunca 
r -s ignudos , porqne sobre clles, os t raba-
lliado.res honestos e pertinazes, não ne-
sain culpas ou neccados. 

, Como se rá t e i z a Pa t r ia , cujos filhos 
ciioraui e c u j í s te r ras fecundas estão • on-
oeninadas a se cobrirem breve com o 
manto mau dos vegetaea Inúteis ? 

A alegria de um povo vem dos cam. 
po» t a n - i d a (i-i .« virações aromaes p ie . 
nas do . er iumo inédito das floresta» c 
cheias a-j r u m o r manso dos córregos que 
movimentam os moinhos. 

A ale; ria vem do trabalho, e o mais 
aiegre dos t rabalhos é o dos lavradores 
que c e r a m i tarde á fecundidade das 
sernent. -ra» l a n . a ó » « dormem emquanto 
a ter ra t r aba lua o grão e produz a seara 

Vai começar o exodu. Chorarão o seu 
abandono os cct-ios fo f t es dos casarões 
vasios e no vácuo dos salões desertos 
levantar-íe-So as cças da riqueza nacio-

Ah 1 mísera Republ ica! E ' sob tua 
bandeira funes ta que se desenrolam as 
seenas más da miséria. E ' sob teus 
auspícios que se desmorona a obra glo-
riosíssima do Império e é ã lua sombra 
aziaga q:;c cm nossa t e r r a têm corrido, 
como rio-J, a i lagrimas e o sangue. 

Assim, se os olhares dos infelizes se 

c u l a Gogimana, Maria Rotal, Agostinho I 
Domênico e Bernardino Davilia, pedindo 
licença p a r a qu i t anda .— Sim. 

De Domênico Lei u e uomenleo Lencta pedindo Hoenç., 
e da Companhia «â . f W o Indus t r ia l dé 

> permissão p a r a 
ue. - Sun, cm te rmos . 

Mercado ão café 
O Havre abrln cst .vel , a 32 f rase«« I * ., * auiu iiKiuniiiMi ue I or -----1 > 

m o s q u e . , pedindo permissão p a r a remo- cêntimos, com baixa de % 
ver umkiosque . Siin. cm te 1 " - ' 

KOCCO, pedindo licença pa ra (com baixa dc 9 
Lipp l , pe- t a v e I > i n a I t c r „ d 0 ; 

QU 
.. . jiwuiuuu iiccnca i 

officina de ferrador, o Carlos L ipp l , 
dindo licença para jogo de bola - S i m , 

De Antonio Alvares Leite Pen t eado 
pedindo prazo—Deferido; 

Dc Maximiano Pere i ra , pedindo llcen-
ça pa ra quitanda; Affonso Commercio, 
pedindo licença para géneros al imentl-

I cios, e Quinta Bravaroni, pedindo relc-
| Viic.io de multa —Indeferido-
" e Rachacl Vjgnola, pedindo licença i „„ m . , 

p a r a p i , g a r f o r o s - J u n c t e documentas ' i l 0 d c J a ' " ' " ' '> 10-400 saceas . 
S»nto» abriu c . Imo 

bello, J o r g e Zantul, Francisco Paone 
Domingo» Cam, Fedro Mel, Luiz Feo i zà 
e José Asse, pedindo lançamento; Albano 
Cardoso, I.uiz Perisi, Antonio t o r c i n e i -
i o João Lofaro, pedindo baixa; João 

L a p t i s t a Camargo Mendes & C . . pediu-
« v - n r f , r a n s f e r e n e i a do local, e 
, v ' / 'e la & C . pedindo alvará dc t rans-
ferencia de f i rma—Ao Thesouro, p a r a 
os devidos f ins . 

—Acham-se approvadas , na Director ia 
ue Obras, na travessa do Commercio, n 
IO as plautas apresentadas peles s rs 
Antonio Salomão & Irmão, Alexandre 
Mendonca & C . , Domênico Spina, José 
Ledott i , Raphael Belmonte, M. Fleze & 

Manoel Ernesto da Conceição e An-
tonio Pe re i r a da Silva Not to . 

Hamburgo, apsthlco, a 20 f M p f 0 , 
AAKL VKN 1* . J . N * 

p e n c e ; e Nova-Yortf, i 

Ao melo dia; n !o houve a l t e rae ío 
Preços do Havre , tendo-sc dado , ,n 
baixa parcial de 1(4 de pfennlg em H a n 
burgo . 

A passagem foi de 2 2 . 5 7 3 sacca». 
En t ra ram cm Santos 26 .039 sacca» 

assim se conservou até o fechamento . 

Os negocios foram real isados na bai 
maxima dc 4 . 1 0 0 . 

Vendas declaradas, 20 .000 eaccas. 

MERCADOS NACIONAES 
I (Telegrammas d O Commercio dt 

Paulo) 
SAXTOS, 1 3 

Sil 

Vendas de hoje 
Base maxima, 4$'liXL 
Mercado, calmo. 

0ACCAI 

20.000 

O secretar io elo Inter ior agradeceu 
cniiimunicação que lhe foi feita de te rem | 
SIC.) eleitos os srs . Antonio Ramo» Kal-
gauo. intendente municipal de Sflo Bent. , 
'Io Sapucahy, e Joaquim Marcondes do 
Amaral , intendente de instrucção publica 
da mesma comarca ' 

En t radas . . . . 
Desde o dia 1 . " 
Desde 1" de julho \ 
Stock . , , 
Média 
Pau ta semana', 110 réis." 

Café despachado . , , 
Café emnarcado . t 

volverem, empana-: 
tempos findos, che 
te Ijueixcs, q a : Ria, 
e mngu é obriga 
do ca r r a sco . 

de prant i, par; 
de saudade, não 
:.-i ama a desgraes 
a amar a coreia 

M a r i o Co e v o 

Fuga in 
r ios da 

los . equisitados pelos secrets 
Agricul tura . Interior o Just iça 

Seguiu liontem p a r a a sua fazenda 
d r . Firmiano Pinto, secre tar io da Fa-
zenda, devendo hoju regressa r e reassu 
mi r o exercício do cargo . 

O expediente dc hor.tem foi 
pelo secretario do In te r io r . 

*** 
O secretario da F a z - c l a declarou ao 

juiz dc paz de hanto A:.t.j:,.o d.i Riíain 
isentos d 
o r.to- cara 

e;ue, cm facc da lei. estão 
lo os requeri ':: .: . ' . . . , e 

fina elei toraes. 

Telegrammas dc Monte-.: . '•> ac ..:.,-
ciam que se deu um -lonhicto entre 
a I tal ia c o Urnguay. a p r o p i w i t j da c« 
p l u r a do navio i tal iano Jfaria Muh 
: las auc! .i-;da'!>3 daqu ,:.i riepu! 1. a 

Cor re em Londres que ,i I t a l l t se pre-
pa ra pa ra mandar ao Rio da p r a t a t r . 
navios ele guerra , af im cie exigirem sa 
tis li, e , a , ao Uruguay . 

O commandante elo .Varia Madre ap 
pe!;o:t directamente ( ara a protecção cio 
governo i tal iano. Os t r i bun ie s uruguavos 
sus tentam q ie o a to d a : auc:oriilal 
do r,eu paiz é absolutamente con! : 
leis do Uruguay . 

-,äo e 

iini-
qi.< 

«nxiliar a pa t r io t i -
s m e louvável i | -

Chegou hnnlcm a esta capital o ver.e 
r ando s r . visconde de Barbacena que 
ainda ha bem pouco tempo recebeu dos 
seus pat r íc ios as mais eloquentes pro l as 
de aca t amen to e veneração. 

Ao nosso l l lustre hospede, as nossa ' 
saudações . 

* * * 

O s r . E . L . Duthenil Debranges pe-
diu a o governo uso e goso. por 9 0 an-
nos, de um t ronco c ramal dc e s t r ada de 
ferro , com t racção a vapor e bitola de 
um me t ro en t re trilhos, que p a r t i r á 4a 
es tação do Cruzeiro e terminará no alto 
da s e r r a do P a r a t y . 

A sua pet ição foi enviada pelo secre-
tar io da Agricul tura á Inspectoria de E . 
de F e r r o e Navegação, p a r a es tudar c di-
zer a r e spe i t o . 

* * * 

F o r a m nomeados os s r s . Raul Gas tão 
J a rd im , d r . Virgílio de Toledo Malta t 
José Osorio de Souza p a r a os cargos de 

res iden te e membros da Commissão de 
gr l cu l tu ra de Jardinopolí». 

.*« 
O governo consultou o Ministério da 

F a z e n d a sobre a s condições e m que pode-
rá ser cedida a este Es tado , a i lhota do 
Urubuqniçaba em frente da pra ia do J«*4 
Menino, em Santos , e do domínio da 
Unt to , pani a ex t racção de ma te r ia l e 
rara o b r a r complementares DOS e igot to» 
l í a u e l i a c id ídq , . , 

O s r : inistro da Industr ia . 1 

Ol.-ras F , ic.is «.,!!..•• u d ) :.-.j; 
Fazenda a expedição de ordens no »• n-
t ido d : serem as Alfandegas c Delega-
cias Fiscaes nos Es tados da União au-
ctorisadas, quando tenham cie cob ra r di-
rei tos aduaneiros p r objectos que tran-
s i ta rem pelo Correio, a fuzer a cobrança 

mesma oceasiäo, s e ' , taes objectos, 
Ias multas de qne tra'.a o a r ' . 206 do 

regulamento postal , appro ta - lo pelo de-
creto n . 2 .280 , de 10 dc fevereiro de 
18DÜ. * •k „ 

P o r fa l ia da respect iva dotação r.o or-
çamento vigente e ua impossibil idade dc 
snppri l -a por ou t ra ve:rb:i o governo re-
solveu declarar extineta a commissão de 
que estava encarreg.i :o na E u r o p a o si 
' i r . Demétrio Ribeiro 

Essa e jmmissão. eu::;o se sabe. era 
da p ropaganda do café . 

O Diário Official pui 11 .ri a-nanh 
edital pon-io Cl., con urs», <J j , f f l io l ; 
tabellião de notas c annexos da ieniar- a 
de Ser ra Negra , 

O director do Serviço Sa.iitario offl 
ciou ao d r . Synnesio Kang.I Pes tana , 
que se exonerou do cargo de inspector 
s a n i t a m , louvando-o pela dedicação c so 
licitude com que exer :eu o re fe r ido car-
go caqucí la r e p a r t i ç ã o . 

Ó20S. á Companhia Telephoníca do Es-
ta o : 321*. a wigando K o h l e r ; 2788 á 
(. .-..(anhia Telepi.o-.lca; aSO^J, a José 
I az Sobr inho : 2108, a Manoel Góes Mo-
ie:ra : 4 , 8 . a Augusto Lefevre ; 8 0 $ 5 W 
a Emiliana F a l c ã o ; 308, a Laeinmert k 
t . : S W r m » * . ao d r . Tiieo'ioro Sam-
pat-i ; M a E u ' - cio Luppi ; 180>) a 
Ernesto Augus to liasilío : 35 8808 a Do-
nato Si tau.acchia : 3788140, a Lopes 
U r r c i a «k ( ' . ; 518120, aos mesmos -
ü fWOf i . oos mesmo»; 548, Idem • l l f r 
a Laer..inert f.- ( . . ; \r,*, „ p e i r , , jiae-' 
eagi : 2:0828568, a Joaquim Marques • 
. I ' s . iO . a \ ,ccnte da Cunha G u i m a r ã e s : 
tjgfrii.j. a J o i o Monteiro do Carva lho ; 
o , - " . « X » . » f - n i a d a m c n t c . - a - ' A r i f e , 

O secre tar io da F a z e n u i I 
ejuerlmenio do bacharel Antonio Furfâero 
-la Rocha F r o t a , promotor publieo da 
-•rnnai-' a de Pat ro- in io do Sapucahy. pe-
'-., 'i os li-.iis vencimentos r 

pagos (c . a coll-, . teria locai. 

I.i-enç..s ronrc-Fdas hontem pelo 
cretario d Jus : . . : de 4 mezes, a , 
tabellião de no ta s e annexos da comarca 
de Jaho: -ab.il . Anionio de Gouveia G 
dice ; dc 5 me. es, ao 2 . " tabellião de 
Porai iyouna, ií-.gi.-.o José Machado. 

II- assumiu o exer : : , do cargo de 
motor publ ico de Ib;-..-,ga o bacharel 

Alvaro Ribeiro de Oliveira. 

O chefe do almoxarifado- da força p o - 1 s ? 3 i , ; j „ . 
À n f o , r n : a , r " requerimento de Vi-1 " ' 

Estados-Unidos 
Buenos-Aires 
Moutevidéo. 

A directoria do Serviço Sanitario va 
remet te r um inspector si-nitario n A m p a -

afim de fiscalisar al!i o serviço de 
cxgot tos cm execução 

cento da Cunha Guimarães, pedindo 
vantamento de uma caução que deposi tou 
no Thesouro do Es t ado . 

O secretar io do Inter ior mamiou p e g a r I 
d r . Franco da Rocha, director "do 

Hospício de Alienados, a qnantia de réis 
6:748!<350. proveniente de saldo a l avor 
do mesmo. 

A delegacia fiscal do Thesouro f ede -
ra nesta cidade recebeu as seguintes cir-
culares do Ministério da Fazenda : 

•Em cumprimento ao aviso do Minis-
tério da Industr ia , Viação e Obras P u -
blicas, ii. 233, de 10 de dezembro pr . , -
xi.no lindo, declaro-vos acharem-Bc suje i -
tos ao sei lo fixo do que t r a t a o n. 2 do 

2 0 . 0 3 9 
2 1 1 . 0 5 3 

fi.881.050 
1 . 2 5 1 . 3 1 4 

10 .234 

22 .919 
4 0 . 4 3 3 

3 2 7 . 8 3 9 
7 9 . 9 2 9 

14.390sacca» 1 

2 . 9 9 0 • 

5 1 6 > 

4 .01$ 

2ÍL573 . 

A itmidci...la das Obras Fn l l i c a s 
». W m ir o officio da Camara Muni-
a,il tie Ig tnpe. (iro,-.ndo ei . -arregar-s 

i-di.iutc contra to , dos serviços de pas-
agens nos rios Una, Comprido, Sua-

' i.n, Ribeira e Barra Ribeira, da-
,1-J n.-.r: ' ic!o f ' lo :,..'S:t o pr-,, j. e 
mesi.i:n condições dos aLtu.ies con-

t r a t an te s . 

«Apresente os cert i f icados de exau.es«, 
foi o despacho dado pelo Ministério da 
Just iça e Negócios Interiores ao requeri-
mento do Alvaro de Toledo Barros, pe-
dindo validade para a matr icula , r.a Fa-
culdade de Direito, de.s exames de phy-
siea, chiir.l a e his tor ia na tura l , fe i tos no 
ã" anno do Gymnasio Diocesano desta 
cap i t a l . 

* * * 

Foi designado o dia 19 do corrente 
p a r a realisar-se, na sala das conferencias 
do Tribunal de Just iça, o conrurso para 
offi cio dc I o tabellião de notas e anne-
xos da comarca de Santa Rita do Passa 
Q u a t r o . 

São concorrentes os s r s . Ar thur H i r a 
cio de Aguiar Whi take r c João de Salles 
P u p o . 

Es t e ultimo foi dispensado do exame 
por ser advogado provisfonado. 

Obt ive ram licença de 15 dias o cabo 
do e squadra do 3 " . bata lhão. Bento 
F e r r e i r a de Moura, e ele 10 dias, o soldado 
do 4 " . batalhão, Bertboldo Antonio de 
S ique i r a . 

O secretar io da Fazenda agradeceu ao 
dr . Alfredo Maia a communicaç lo qne 
lhe fez de ter t s snmido a Superinten-
de&cia da Companhia União Sorocabana 
e Y tuana 

TE N D O A P R E F E I T U R A d e t e r m i n a d o a 
demol ição do prédio onde está estabe-

lecida a Camiearia Mascotle, esta casa 
contlnúa a liquidar o seu grande stock 
de roupa» branca» a preço« eicepcionae» 
e fijeoê.—L»rgo d o R o u r l o , 6 , l i — 6 , , , 

A Superintende..cia das Obras Publi-
is v a : despender a quantia de réis 
3998221, com a reforma do pré lio ad-
ui.-i i pelo Es tado para a rep..:-i o 
e policia e qua r t e l cm Campi.-ias. 

Da .-asa cie jo las do sr. Emile Pe-onr t 
( ' •rapinas, recebemos i i nita 

folhinha para o corrente anuo . 

A delegacia f iscal do Thejouro federa! 
esta ciciado recebeu o seguinte officio da 
irec:.(j,-ia do expediente do Thesouro fe-
eral: 

Communi o.vos, para os devidos fins. 
que o s r . ministro, tendo presente o 
processo cr.vlado com o vosso officio n. 
158, de 5 de novembro de l'. 'ul. c cm 
que recorreis e.x-'f;'. -ie> -Ja decisão pela 
qual, á nota do disposto no art igo 12. 
paragrapho único do r -çulcmento r 3050. 
de 22 de inaio dc 1900, delstes provi-
mento ao recur so interposto pr-.ra essa 
delegacia pior Francisco Xaci- r ila Costa 
do acto do collect-,r das rendas federae-s 
em Ytú. qne Ice impo/ a multa de 3 o ' 8 . 
pela infracção do regai;.mento dos im-
postos de consumo, constante do auto la-
vrado em 4 -Je se tembro daquclle anno 
pe lo agente f iscal Francisco Antonio Nas-
cimento, resolveu, por acto de 13 de ou-
tnhrc ultimo, n e g a r provimento ao aiiu-
di lo re rso ex-offieh, para o fim de 
manter a dcel ,o recorrida, por seus fun-
damentos legaes, dc accôrdo com o pa-
recer que o conselho de Fazenda emittiu, 
um sessão de 7 de janeiro anterior , e i:n-
pór ao re .e i i lo agente a pena da circu-
lar n. 29, de 14 dc junho de 1901 . . 

•1" da tabella annexa ao regulamento 
app rovudo pelo de.-reto n . 35G1, de 2 " 
de janeiro de 1900, os recibos passados 
pelos conti ntantes do serviço de cor.duc-
çao de m a i a s . . 

Rei ' e ro a circular que, sob o n 1001 
vos enderecei desde 27 de setembro p r o -
xnno findo, c cujo recebimento não foi 
ainda accusado, cnniprindo-vos, outros im 
providenciar , af im de serem fielmente ob-
« n a d a s as instrncções delia cons tan tes . . 

T l ^ F W R ^ 1 J? T h e ^ ^ f c d o -
«Era referencia ao vo<«o o f f i c i - T r r . " ^ ^ 

fie 3 do junho ultimo, com quo envias tes 
por cópia, o contrato assignado nes»a 
delegacia pelo prosklente da Corapanhia 
Agrícola Fazencfa Dumont, pa ra a cobran-
ça do imposto de t ranspor te de que t r a i a 
a lei 480. de 15 d a dezembro efe 1897 
regulanionto n . 2791, de 11 de jane i ro 
de 1808, mediante a porcentagem de 4 °/o 
declaro-vos, p.ira os <levi'!o.s fins, que . 
s r . ministro, por a<:to de «r> dc se t embro 
proximo findo, resolveu não approvar 
mesmo contrato, á vi-:;» da clausula que 
obriga o governo federal, no caso de 
coiiceder maior porcentagem a qualquor 
ou t ra empresa , a elevar, na mesma p r o 
porção, a commissão devida á contra-
tan te .» 

O s r . Josú Candido de Vasconcellos 
vai deposi tar frOuOSMc canhão, no Yhe 
souro do Estado, r o m o ' g a r a n t i a do enr-

de contador-caixa e pagador da Com-
rnissào dc Saneamento de Santos . 

O s r , c s r í f r a s c n s o 

de julho 

Café baldeado ho je : 
Na Paulista 
Em São Paulo 
Sorocabana. 
Em Campo Limpo 
No Braz 
No P a r y . ' . ' . ' . ' . ' ." 

Total 

Em egnal data de 1302 : 
En t radas 
Desde o dia 1° . . . . ' ! ! ! ! 
Desde o dia 1° 
Stock 
V e n d a s . . . . . . 
Base 
Despachadas. 
Embarcadas . 

(Commercial Telegram Surcaill) 
SANTOS, 1 3 (11, 3 0 m . ) 

Mercado, apa tb ico . 
Papel part icular , 11 29 |32 . 
Good average, 38800 a 35900, 

SANTOS, 1 3 (1, 2 5 t . ) 

Mercado, apa tb ico . 
Good average, 38800 » 3fO0O. 

18.542 
214 .614 

7 . 8 5 1 . 8 8 « 
1 . 1 1 1 ^ 9 4 

P r e f e i t u r a . 
Foi in jei a a proposta apresentada pe 

loa s ra . Monteiro & Pacheco pura : 
construcção de um boeiro sobre o córre-
go do Pacaembú, no prolongamento da 
rua Brigadeiro Ga lvão . 

— Foram cor. -edidos 15 dias de licen-
ça, para t r a t a r dc «ua saúde, ao ama-
nuense da Direc tor ia de Obras. Fausto de 
M Salles. 

— Pagamentos liontem auctorisados : 
6:000$. ao Jockey-Club Paulistano, im 

portancia úa subvenção correspondente 
ao corrente a n u o : 

1:921 «CTO. a Gas lão de Almeida c Sil-
va. pelo «eryiço de caiç-.mento da rua 
Helvccia. entre as roas Farão dc Campi-
nas a S . João, eles ontando 58 dc cau-
ção ; 

I : Í64 |875 , ao pessoal empregado na 
macadamisação da rua Voluntários da 
P a t r i a : 

35-28738. em rest i tuição, a João Ba-
pt i s ta Garolf i , impor 'anc ia caucionada 
pa ra garan t i» da conservação do calça-
mento do c ru ia rnenfo das ruas Vergueiro 
e P a u l i s t a ; 

1608, a cada n a dos s rs . Luiz Hippo-
lyto e Luiz Carbone , importancia cau-
cionada pa ra g a r a n t i a de calçamentos e 
outras obras na r u a A u r o r a : 

1509, a João Vicente de Moraes, pelo 
serr iço de p a i s a g e m »obre balsa da Bar-
ra Funda ao b a i r r o do Limão, em de-
zembro f i n j o . 

— B*qner imentos hontem despacha-
' las : 

De Mtria Ros», Carmel^ Saro», COD' 

Lavradores lia que ainda acreditam in-
genuamente r a possibilidade de interes-
sa r a gente do governo na solução da 

rise ! 
E ' este um dos maiores absurdos desta:' 

actualidade, o exactamente aqncile q u o 
mais contrar ia o fira a que deve azp i ra r 
a l avoura . 

A ciasse que hoje nos governa não pô-
de sent i r nem pensar eo i : as classes pro-
duetoras ; os seus interesses são, na pra-
tica. an tagonlcos . 

O governo é hoje exercido por pessôa-
privi iegiadas, que vivem da politica e 
que só se apoiam no Thesouro e na po-
licia. Esse Thesouro. que por sua vez 
explica a policia, é al imentado qnasi que 
exclusivamente peia lavoura, sobrecarre-
gada . por isso, de tão pesados impostos, 
ao ponto de ter de recorrer a emprésti-
mos pa ra satisfazel-os, porque as suas 
rendas não dão para tamanho ônus. 

E ' , por tan to , um contrasenso pre tender 
que faça causa commnm com a lavoura 
um go-,erno completamente extranho cm 
principio aos seus interesses e, cm seus 
fins. a ellc con t ra r io . 

Como c o que se pôde esperar de bc-
nefic-o nesta emergenria, appeílando pa ra 
uma " :cão combinada com o g o v e r n o ? ! 

Ent re tan to , fala-se até em delegar po-
deres a indivíduos que vivem do imposto 
para represen ta r uma classe que vive 
pa ra pagal-os 1 

Essas más ovelhas porão o rebanho 
p e r d e r . Todo esforço será inutilisado, 
a p ro jec tada reunião se dissolverá, indo a 
Palacio uma commissão pa ra cumprimen-
ta r o s r . governador peias suas bôas in-
tenções. pelo s :ri devotamento á Republi-
ca e mais umas tan tas cousas que não 
en t r a r am nos cálculos dos lavradores de 
ca fé . 

Não tivesse o governo a certeza de que 
as cousas chegarão a esse resul tado e «e 
apressar ia em se fazer represen ta r na reu-
nião por delegados tirados da brigada poli-
cial, afim de ser mantida a ordem, ou, 
para melhor dizer, a disciplina neoessaria 
á «r recadação das contribuiçde», seu ex-
clnsivo interesse e de sens amigos. 

O dia de amanhã, que é o pesadelo da 
lavoura, n i o impressioB» «a homens do 
governo, s implesmente porque o do boje 
6 mais quo sufflciente p a r a t irarem, como 
estão t i rando, todos o» provei tos que lhes 
advém das posl jões que oecupam. A 
actual idade, por isso, o» absorve tão com-
pletamente qne nâo comprebendem como 
lia a inda quem se preoecupe Com o futu-
r o . Esse phenomeno t. multo psveholo-
gico, e nem «e pôde respon*abpís»l-o» 
por elle, a t t en ta a natureza d o regimen. 

Acantelem-se, por tanto , o» lavradores 
de c í f é contra os lavradores d o Thesou-
r o e, unidos , contem comsfgo »d, se al-
guma cousa pre tendem fazer que lhe» 
ap rove i t e . 

L Í T I O 
1 3 — 1 — 9 0 3 

Good acera, 
Papel particular, 11 27(32. 
Entradas , 20 .039 saccas . 
Sahi las, 38 .220 saccas para Et t ro fa i o l 

vapores Chile c Rosario, 
Stock, 1 .201 ,314 saccas. 

m o , 13 
Mercado, f rouxo . 
Cambio, 11 13(16. 
Café, t ypo 7, 4 5 3 5 0 . 
Ent radas , por cabotagem o bar ia d«í> 

t ro 2 . 4 5 0 saccas. 
Em transi to, 4 . 0 0 0 saccas . 
Total, 6 . 4 5 0 saccas . 

F e c h a m e n t o « í o s m o r c a J o a 
e i a 1 2 d o j a n e i r o 

( Commercial Telegram Bureaux ) 
koVA-Yous —Calmo . Baixa de C » 

10 pontos. 
Vendas, 17.000 saccas. 
0 disponível, inal terado. 
Typ•) 7, 5 1(4; typo 8, 4 7(8, 

HAVRE—Estável. Baixa dc 1(2, 
Vendas, 20 .000 saccas , 

i 
iiAMncKOo—Calmo. Baixa parcial de 

i 

I 

' l i 
Venda», 13.000 saccas. 

Los r ,n t s—Calmo. Baixa 
Vendas, 20.000 saccas . 

de 3 a 6 d. 

MEZES ÍPreçoa 

V Î T T \ R D A L L E N - V i n h o relho 
" t D D u l t generoso, recommendado 

iat peseis f r t c t y »»coBvaletceote», 

NOVA -TOBK 
10 ü 

Março 4 .40 4 . 4 5 
Maio 4 .60 4 . 0 5 
Setembro . 4 8ó 4.9Õ 
Dezembro . 5 . 1 0 6 . 1 5 

HAMBtrROO 
10 0 

Março 27 27 
M a i o . . . . . . 27 '/. 27 
Setembro . 28 ' . 28 V, 
Dezembro . 29 29 0« 

10 !) 
32 'U 32 •/« 
32 33 '/« 
33 'li 34 'li 
34 >/, 35 

I. ONDBES 
10 » 

20(0 27( 
27(3 27[9 
28(0 28(9 
29 | 29(6 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EM 13 
DE J A N E I R O 

HAvnn— Estável . Ina l te rados . 
Opções : março, 32 '/«; setembro, 38 'li. 

HAMBtraao - A p a t k i c o . Baixa parcial 
de 1 i . 

Opções: março, 27 ; setembro, 28 '/<• 

L0NDBE3—Calmo. Baixa parcial e l e3d . 
Opções : março, 26(6; setembro, 28(& 

NOVA-vonK, 13 ( 2 . 5 t . ) 
Estável . Ina l terados . 

— 
ESTATÍSTICA S E M A N Í L , 

Stock nos portos dos Estados-Unldo» 
2 .223 .000 , contra 2 . 2 8 3 . 0 0 0 sacc»». 

Entregas semanaes, 82 .000, contra 
118.000 saccas . 

Snpp. visível, 2 670.000, c o n t r a i — 
2 . 6 9 0 . 0 0 0 saccas . 

Foi nomeado Interinamente prol 
publico da comarca de Bananal 
charel Evera rdo de Toledo Bandeira, 

Foi ao Juiz dc Direito de Areia» 
informar a petição de graça apre»« 
pelo sentenciado Zeferino Francisco 
Hílva. _ 

O Juiz de Direito d» 8 . Pau lo do» 
Agudos r a í Informar o requerimento d» 
1* tabellião d« nota» daquella co: 
Juvenal Gale»» de Boma VI 
3 0 dias d* Ueenp , «m prori 

•moUti 
o b i 

a» p » f » 
••-'lUda 

-isco d * 

H Com » c o n s t r u ç ã o d» Í U Ê Ê / f M 
p a r a 80 praças no quar te l «a» "C««J*ç.4i 
|aa», » Superintendência d»» O b r u F f r . 
B U C U n i de»F«»4«R ' T R S M W B , 

I Ä 
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de São P « r t o Alwgn o n c d ia. Vlicem 8 JIM, 
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m 

R I O , 1 8 
iram ma procedente da 
i auuuuuía a partida pa-

: Acre da expediçfto boli-
j>b o cominando do 

tl Pando, presidente da-
Republicn. 
noticia, logo que foi 
ia, causou profunda 

. l o nesta capital, 
barfto 4o Rio Branco de-

c e r amanha de Petro-
, dando audiência ao cor-

plomatico na Secretaria 
RelaçÇeB Exteriores. A 
audiência comparecerá 

ívavelijieute o sr. Pinilla, 
Btro da Bolívia, com quem 
rfio do Rio Branco eon-

tmeiará a respeito do tele-
f a m m a . 
|Bm seguida, este irá a pnla-

, aflm de communicnr ao 
Rodrigues Alves o que ti-
ouvido do sr. ministro da 

iivia, ç assentar sobre a 
;ítude que o governo brasi-
ro devo tomar nesta emer-

B&cia. 
Fala-se que dessa confe-
acia, que será importantis-

a, surgirá talvez a solução 
|ue o nosso governo entende 
(ever dar á qucBtao, e no 

so de ser verdadeira a no-
da partida da expedição 

boliviana, o governo agirá 
|nergicamerite,£iflm de garan-

a vida dos brasileiros resi-
entes no Acre. 

-W ' ' , RIO. 13 

O i r . P e r e i r a Posso; , prefei to do dis-
r lcto federal , determinou que os ageu-
,es da P re fe i t u ra deverão p re s t a r a [ian-

í í t o 4e 2:0008 o os- escrivães, a do réis 
(«00«. ' ' 

Eio, ia 
•j f a r e c e resolvido que o couraçado Ria-

ihnelo sahi rá deste por to a 15 de feve-
g r e i r o próximo, oin viagem de instruc-

C&o, atd a Ilha Orando, levando a seu 
bo rdo a ianmos da Escola Nava l . 

K • R I o . 1 3 

: j P a r a o cargo do medico da coiouia 
a «orreccional de Dous-Eios foi nomeado o 

* | ir. Afrânio Pe ixo to . 

RIO, 13 
O d r . J . J . Seabra, minis t ro do In-

| ttrior o Jus t iça , ret i rou-se hoje da res-
I ; J e c t l v a Secre tár ia l igeiramente enfermo. 

RIO, 13 
A Capital, folha que se publica em 

, J NictUcroy, noticiou hoje o fallccimento 
repent ino do a lmirante Pin to da Luz, o 
q u e é inexacto, achando-se o illustre cn-

. fo rmo em bOas condiçSe» e quasi com-
ple tamente res tabelecido. 

RIO, 13 
i m a n l i ã , realisar-sc-1 o leilãç da bibllo-

^ " "-•ifJ- Wmatfon-

RIO, 13 
O d r . Cardoso de Cast ro , chefe de po 

l icia da cap i t a l federal, conferenciou com 
o d r . J . J . Seabra , minis t ro do Inter ior , 
f icando combinadas as nomeações dos de 
legados o escrivães u rbanos e suburba. 
• 0 9 . 

RIO, 13 

O d r . P e r e i r a Passos, p re fe i to muniei 
1 ií M , ap rove i t a rá , para os serviços da P r e 

f e i t u r a os funccioimrios addidos dc qual . 
• B fluer ca t egor i a . 

RIO, 13 
Acha-se gravemente e r i e r m o o dr . Ma-

Jioel Dnar te , senador federa l peio Es tado 
d a s Alagoas . 

V a p o r nacional Planeta, procedente 
<!• Buono»-Alre» « escalas, viagem OS 
alas , r n r g » Varia» f ene ros , conilgnado u 
F . de !.<ouz» Dantas . 

Vapor «llemiío Periiamtneo, procedeu-
te dc Hamburgo o escala», 31 dia», cai-
ba vár ios género», consignado a E. John» 
ton St C . 

V a p o r t r a n c e i Chili, procedente de 
Uuenoa-Aircs, viagem 3 dias. ca rga va-
rios generos, consignado a Antunes dos 
Manto» & O. 

Sabidas : 
V a p o r nael ' j»al Allimifa, p a r a Rio de 

J a u e l r o . 
Vapor nacional Hanna, pa ra Rio de 

J a n e i r o . 
Vapor francer. Chili, para Bordeaux. 
V a p c r aüemào Rosario, pa ra o l i a 

vro . 
H i a t e nacional Ocrtrudes, p a r a I ta 

j a b y . 
Galera a l i eml Rolam/, pa ra P c r n a m 

b i c o . 
Vapor Inglez Terrol, para o I l a v r e . 
F o r a m despachados : 
V a p o r a l lemto Pernambuco, p a r a Co-

penhague . 
Vapor nacional Planeta, p a r a Rio de 

J ane i ro . 

3 3 2 E 4 X O H 
LONDRES, 13 

O Daily Telrgraph, em um de seus 
te legraiunias do hoje, a f f i n r a que dous 
to rpede i ros russo» passaram rccentomen-
to peio Bosphoro . 

LONDRES, 13 
O ilorning Leader, na edição desta 

manha, publica uin despacho de Fez no-
t iciando ter-se t r avado um combate per-
to daqucl la cidade, entre as forças do 
sul tão e os rebeldes, sendo até agora des-
conhecido o resul tado da luc la . 

LONDRES, 13 
Diz o Daily Telegraph que o novo 

trnst mar í t imo do millionario P ierpont 
Morgan se comporá do companhias d e 

navegaçlSo fraucczas, Inglezas, allemSs e 
i tal ianas, moiiopolisando os serviços de 
t r anspor t e entre a Europa o a America 
do Bui e teudo Antuérpia como seu prin-
cipal p o r t o . 

MADRID, 13 
José Collar Feito, que a t tentou con t ra 

a vida do rei, foi novamente in te r rogado. 
A's declarações anter iormente feito», 

accrcsccntou quo prat icou o j l t e n t a d o 
sómento paro chamar sobre si a a t ten-
ção do duquo do So tomayor . Lamen to 
que o tenham por louco e declara que 
o seu único temor, quando deu o t i ro 
contra a car ruagem do rei, e ra que o 
embaraçassem no sen intento criminoso. 

De Cadiz tulcgrapliam pa ro o Beraldo, 
informando que Fe i to desembarcou na-
quelle por to em dezembro ultimo, vindo 
da Republ ica Argentina, do onde f i r a 
expulso, segundo ello p ropr io declarou 
a um pa ren te domiciliado cm Cad iz . 

Acredita-se, porém, que Fei to es tava 
em Madr id desde junho ul t imo. 

BARCELONA, 13 
Cor re com insistência que os car l is tas 

des is t i ram de apresen ta r o seu mani-
f e s to , 

•m 

RIO, 13 
Um anspeçada r e fo rmado do exercito 

r ep re sen tou á auctor idade competente 
contra o commandante do 3 . ° bata lhão 
a a .policia, tenente-coronel P e s s î a , i rmão 
do d r . Epi tácio PessOa, por tel-o esbo-
feteado na rna , pelo fac to de não haver 
(e i to continência. 

E s t a fal to, entretanto, 6 devida ao fa-
c to de se r cego o refer ido anspo 
f a d a . 

O s lavradores deNioac(Mat to-Gros»o) , 
enviaram uma representação ao s r . pre-
s idente do Republico, pedindo o prolon-

Smento da linha te legraphica a t é 
nella c idade. 

RIO, 13 
A P r e f e i t u r a desta capi tal começará 

Amanhã a fazer os pagr mentos a t rasa-
do». 

SANTOS, 13 
JTo logar denominado Paque tá , o he» 

p a n h o l Donat» Caeiro assassinon hoje 
i e n compa t r io t a João Guer ra Bastos, 
iMfechando- lhe mu t i ro na cabeça. 

SANTOS, 13 
l ' axa s qne v igoraram hoje pa ra vales 

A r o da A l f a n d e g a : 
I iondoa Bank 
E i v a r P la t e Bank 
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Bhui l i an i scbc Bank 
B a s c o Commercio e Indus t r ia . 
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a do Rio, a f f ixado hoje, 
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ado boje, ai 
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1 0 . 4 0 0 
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— M r a p a r e s : 
BUitra e Re Umberto, e nor-

B r t t U , t e n e s m i a Print 

MADRID, 13 
O Banco do Hespanho, e d iversas ,com-

panhias dc es t radas de f e r ro o. car r i s 
urbanos c h c j o r a m a accôrdo p a r a a for-
mação de um syn i i ca to que so encarre-
ga rá da compra do onro . 

I T " * MADRID, 13 
E n t r o os centros operár ios i voz cor" 

rente que brevemente será creado oqni 
uma bolso de t r a b a l h o . 

N Á P O L E S . 1 3 
Na t ravess ia do v a p o r Pernsia, de 

Nova-York p a r a este porto, fallecerom a 
bordo t r e s pessoas . 

P o r esse motivo o vapor , á sua che-
gado, foi immediatomeute desinfectado, 
depois da visita do medico do p o r t o . 

LONDRES, 13 
Acha-se enfermo o s r . Ar thu r Ba l f cu r , 

pres idente do Conselho de ministros, de-
vido a um res f r i amen to , 

VIENNA, 13 
C o r r e r a m hoje oqni boa tos de que o 

condo Louyoy Nogyionio abandonara a 
sna esposa, princeza Es tepban ia , em con-
sequência de questões havidas entre ára-
b e s . 

WASHINGTON, 13 
Telegramma aqui recebido informo que 

o genera l Castro inipuo como condição 
pa ra a ass ignatura do protocollo com as 
potencias olliadas o levantamento iinme-
diato do bloqueio dos por tos de Vene-
zue la . 

Corre que os governos da I tal ia e do3 
E s t a d o s Unidos apoiam essa pre tenção 
do presidente de Venezuela. 

CONSTANTINOPLA, 13 
Tem havido sérios conflictos entre a 

força publica e os chr i sUos da Macedo-
n ia . 

O governador dc Janino teve de lan-
çar mãos de medidas violentas pa ra res, 
tabelecer a o rdem. 

Impor t an t e s personagens anti-cliristãos 
fug i ram, entregando-se á prisão mui tos 
o u t r o s . 

N Á P O L E S , 13 
A C a m a r a do Commercio desta cidode 

es tá promovendo os meios p a r a rca l isar 
uma exposição na cidade de Maccra la . 

NANKIN, 13 
Abateu-se nesta cidade um grande edi . 

ficio, f icando nas m i n a s so t e r r adas cêrca 
de duzentas possõas. 

SANTIAGO, 13 
O governo resolveu que o producto da 

venda dos navios couraçados cm con-
s t rucção «eja appl icado nas obra» dc for-
t i f icação de Talcahuano, que, segundo os 
projecta» approvados , f icará inexpugná-
ve l . 

F o r a m renovados, devendo vigorar a t é 
1908, oa contra to» com os officiaes alle-
m i e a , p a r a instructor?» do exercito chi-
leno . 

BUENOS-AIRES, 13 
O gove rno recebeu r e l a t o r » » officiaes 

do Rio d» Janeiro garant indo «er »atia-
fac tor io o estado «anitario daqneüa ca-
p i t a l . 

N i o será , por Uso, augmentado o p r a . 
«o de o toe rvaç ío p a r a as procedência» 
daqneüe p o r t » . 

E ' e spe rado aqui o genera l Korner , 
que segu i rá logo p a r a Moatevidéo, de 
• i d e embai cará, depoia de p e q t e n de-
w r a , p a r a a E a r o p a , a k » r i o 4« vapor 
Pene* , 

lil. 'ENOS-AtRES, 13 
A proposl lo da er l te vinícola, a 1Va 

clou aconselha ao governo o e m p r e g o 
d«» mais severa» leis contra o» fals if ica-
dores do vinhos. 

l lÏÏENOS-AIRES, 13 
A esposa do Ar turo Mautet#ho, ex-

pulso do poiz por occaslão do» ult imo» 
dlsturbio» a om vir tude da lei vo tada 
pelo congresso contra os per turbador«» 
da ordem publico, apresentou á Suprema 
Cõrte uin recurso contra essa lei, consi-
derando-a fnconstitucioiiul. A r au i a t p a -
trocinado pelo advogado Rodrigue» L a r -
r e t a . 

Foi ent regue ao governo municipal uma 
representação, com 800 assignatura», pe-
dindo n prohlbição da instal lação de 
kiosque» no p raçu J l a g o . 

P o r te legramma hoje recebido, cons ta 
que foi adiada a par t ida da expedição 
boliviana que, sob o commando do gé-
néral Pando, pa r t i r i a no sabbado próxi-
mo p a i a o A c r e . 

CARACAS, 13 
Noticiam que as t ropas do governo 

sahlraiu victorlosoa em um combato t r a " 
vado com os revolucionário» em Cuma-
na . 

TANGER, 13 
In formam que o ministro da F r a n ç a 

enviou um mensageiro especial a Fez, 
afim do cncnntrar-se com a missão f r an -
ccza, que se acha u caminho para all l . 

PARIS, 13 
O general Delstein foi nomeado com. 

mandante do sexto corpo do exercito, 

PARIS, 13 
Romain Daurignoc, Interrogado hojo> 

negou os cr imes que lhe são imputados . 

PARIS, 13 
Communicant de Ilanois que foi alli 

inaugurada a es ta tua de Juüo Fe r ry . 
* 

LISBOA, 13 

Os es tudantes do Inst i tuto Indus t r ia l 
promoveram hoja grandes dosordfns , 
provocando o in ter rupção momentânea 
dos bondes electi lco». Desse facto ori-
ginaram-se sérios conflictos occasionaudo 
vários fe r imentos . 

Foram presos doze dos desordeiros . 

BERLIM, 13 
Abriu-se hoje, com as solomiidades do 

estylo, o Reiehslag. 

Foi hoje lar .çido ao mar, cm Elswick, 
o couraçado chileno Constitncion. 

PARIS, 13 
Os deputados Edouard Leckroy, Eu-

gene Etienne Florent , Antoino Guilleim o 
Jean Lion Jau rè s fo ram eleitos vice-pre-
sidentes do C a m a r a . 

PETERSBURGO, 13 
O orçamento gera l paro 1903 calcula 

as despesos da uação em 2 .071 milhões 
de r u b h s o a recei to cm cgual quan t ia . 

B i t á m e a r r e g a d » do serviço da vscol-
nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Hanltuilo, da» 11 4» 3 hora» da 
ta rde , o Inspector sanitário dr , Saturnino 
da Veiga. 

+ 
Na secçlo competente,sal um annuuclo 

»obro o • fecho do segurança Joaquim 
Cruz - .p rav l l eg i a Jo pelo governo. 

Hão agrn tes desso invento os srs . f \ 
P . Vlaima & C . , á rua do Commercio, 
11 o 13. 

Rezam-se ns seguintes missas : 
A's 8 horas , na luatrl/. do Br«z, por 

alma de Joaquim de Andrade ; 
A's 9 horas, na egreja d i Consolação, 

per alma de Raphae la ( . 'or lc t ta ; 
A s 8 horas, lia Sé, por alm» de Fran-

cisco f iual t lor i ; 
A'» 8 hora», na egreja úo 8 . Gonçalo, 

tior alma dc d . Eponina C . Moreira e 
Sou,-a. 

+ 
RoulÍ3B-flo a ext racção d;> Jolcrla da 

capi tal ffidpral, com o premio do 25 con* 
toH, .por 2$. 

NK agoncia gernl do s r . I/ii/. Mangeon, 
A rti.i do Novambro, L'7-A, ostflio 
d voada os bilhetes, nüo aó d ca ta loteria 
como da dc 50 contos, pa ra s abbado . 

+ 

Commpnwra-se a batalha naval dc Pa-
r a l e l a (10-10). 

25 contos p o r 2$ , tal è a sar te 
qnc o ugento ge ra l das loterias da capi-
tal federal, s r . Julio Antnues de Abréu, 
á rua Direita, 8 9 . prouiotta dlatr lbulr aos 
seus f regueses . Como so vô do annuncio 
inserto na secção competente, a mesma 
feliz agencia vendeu houtem, em seu va-
rejo, o bilhete 11. 0.928, premiado com 
15 contos . 

Aproveitem, que a maré é dc s o r t e . . . 

O « « t i r a i d « r a i ó l v t p 

SIOXTPELLIER, 13 

Foi preso' ho je OQUÍ o individuo do no-
me ceriiiõr:flT5!7"çtnr m m n „ 
a r r o m b a m e n t o - ^ -ruutu^ J . ao 
Ctítoyi - .». 

PARIS, 13 
In fo rmam que o s r . Eerord pedirá b re -

vemente os crédi tos necessários para es-
tabelecer o cabo te lcgraphico l igando 
Brcst a Dakar , Madagascar , Rcuoion e 
Saint Maurice. 

CAPTOWN, 13 

Corre como cer to que depois das con. 
fercncio» que o sr. Chamberlain teve com 
os chefes boers cm Pre tór ia e Johannes 
burgo, a colonia do Transwaal lançará 
um emprést imo de t r in ta milhões esterl i-
nos, sob garan t ia do geverno britannico 
contribuindo o Transwaal com um impôs 
to de guerra de t r in t a milhões, pagaveis 
cm t res aunos. 

BERLIM, 13 

0 imperador Guilherme abr iu hoje 
sessão da Dieta Pruss iano, annunciando 
Por essa occasião um deficit, no anno fi-
nanceiro de 1901-t'02, para o que ju lga 
necessário um emprést imo pa ro equil ibrar 
o orçamento de 19J3 . 

# NOVA-YORIv, 13 

Telcgrapham que o Congresso de Hon-
duras confirmou a eleição do s r . Bonula 
p a r a presidente da Republica. 

TANGER, 13 
0 1 inglezes da Companhia de Missioná-

r ios deixaram Fez, em direcção ao litto-
r a l . 

PARIS, 13 
Reabr ia so hoje o Par lamento francea, 

sendo eleito pres idente da Camara dos de-
pu tados o s r . L i o n Bourgcois . 

O Conselho de ministros nomeou o j 
neral ITagron membro do conselho de 
guer ra , cm subst i tuição do general Saus-
si-.r, que pediu o i u a demissão . 

O s r . Cotnbes, presidente do Conse-
lho, resolveu recusar a auctorisação p e -
dida por 147 novas congregações, subin-
do já os pedidos a um total do 917. 

MONTREAL, 13 
Os a r m a d o r a e expor tadores de gado 

da Soard Tradc Association e os im-
por tadores inglezes empregam todos os 
esforços p a r a conseguirem do governo que 
' e r a a t e um banco p a r a auxiliar o com" 
mercio do gado canadense. 

JOI IANNESBURQP, 13 
Telegramma de ult ima ho ra annnncla 

que a contribuição de 30 milhões e o 
emprést imo do Tranawaal , de 3 0 milhões, 
eatão decidido». 

VIENNA, 13 
Um te legramma dc ultima ho ra de»-

luente o boa to de qne o conde de Lo-
nyay tivesse abandonado s:ta espo»«, a 
princeza Ea tephan ia . 

TRIPOLI , 13 
W o r n i» vae o governador foi repen-

tiusment-, r ^ d o a Cons taa t inopla . 

A delsgaeia f iscal do Thesouro federal, 
nesta cidade, recebeu ofiicio da directo-
ria de rendas publicas, comiunnicando 
que, sendo p resen te ao Ministério da Fa-
zenda, em g rau de recurso de revis ta , o 
recurso in terposto por Chrlatiano Mar-
ques da Silva, do acto pelo qual, re for -
mando o do collector da Faxina, julgan-
do improcedente o auto lavrado contra o 
recorrente, lho inijpoz a multa de 500$000, 
nos termos do a r t i g o 27 l e U r a - - E — d o de-
creto n . 3022, do 26 do março de, 1D00, 
s . exc . , por despacho de 7 de novembro 
ultimo, profer ido de accôrdo com o pa-
recer dos sr» . directores Manoel Candido 
Leão o Pedro Teixeira Soares, emitt ido 
em sessão do Conselho da Fozendo cm 
24 do junho des te anuo, resolveu que cão 
ha mais rei.urso algum, visto como o do 
revista, u n k o facul tado pelo regulamento 
n . 3622, do«£ü de março de 1900, u5o 
6 admissível na hypothese, por ser o va-
lor da multa infer ior a . . . l:000#00rt (ar-
tigo 39, § 2 . ° , do dito regulamento) . 

A director io de rendas públicos officiou 
á delegacia f iscal do Thesouro federal 
nesta cidade declarando quo, sendo pre-
sente ao Miuis teno da Fazenda o officio 
sob n . 210, do 2 0 do agosto do anno 
passado, t ransmi t t iudo o recurso in terpôs 
to por Antonio Trevisan, do a d o pelo 
quul lho foi impos ta a multa de 1:OÍK>SOOO 
uos termos do a r t i go 27, lc t t ra J, do de-
creto n . 3622, dc 26 de ntarço de 1900, 
pelo fac to de f ab r i ca r e vender vinho a r 
t i f ici i l som sello, o mesmo Ministério, 
por despacho de 0 de novembro ultimo, 
resolveu, de accôrdo com o parece r do 
conselho de Fazenda , em sessão de 7 de 
janeiro do cor ren te anno, negar provi-
mento ao recurso cx-officio daquel lo di-
rectorio, poro o f im de conf i rmar a de-
cisão pela qual annul lara o processo de 
infracção ins taurado contra o recorrente. 

Expciikmfo do bispado 
Provisões de casamentos : 
P a r a Campinos, o favor do Vicente 

Nuei e Nicotina di P e t a . 
P.-iro l í a ta taes , a favor 

Souza Sobrinho e Maria 
Carmo. 

P a r a Piracicaba, a favor de Jo:to An-

P a r a Bebedouro, a favor de Veneran-
do Antonio de L i m a o Maria do Mo-
raes . 

P a r a o Pilar , o favor do Pedro Gomes 
o Dclphino Rosa de Jesus . 

Pa r a Esp i r i to Santo do Rio do Peixe, 
a favor de Jancr ino e Francisca Carolina 
Ramos . 

P a r a Olhos d 'Agua , a favor de Je ro 
nymo Luiz da Si lveira e Mariana Theo-
dota do Sac ramento . 

—Provisão de sacr is tão da matr iz de 
Santa Cruz de Campinos, o favor de An-
tonio da Silvo Cos t a . 

Idem do vigár io de Esp i r i to Santo do 
Rio do Peixe, a favor do padre Daniel 
Reghelin. 

Idem para bençani da Capella do Par i -
quera, filial a J a c u p l r a n g a . 

Idem para exposição do SS . Sacra -
mento e procissão na festa do padroei ro 
da parochia de S . Sebast ião. 

Temos sobre a nn-sa o primeiro nume-
ro da AlUeneidu, revis ta mensal de a r t e 
e l i t teratura, que ae publica no Rio do Ja-
neiro. 

O presente numero t raz em pr imei ra 
pagina a photo typio da hérnia de Gon-
çalves Dias ha pouco erigida á sombra 
dos arvoredos do Passeio Publico do Rio . 
Acompanha a pho to typ la um bello soneto 
de Bilac. 

Além dessa, t r a z mais as seguintes il-
lustroções: a Mater Dolorosa, g rupo em 
gesso, de Correia Lima; modelo em gesso 
da es ta tua de Car los Gomes, esculptura 
dc R. Bemardelli; a Queda dos Titães, 
copia phototypica do extraordinário quadro 
dc I I . Martin, que se acha na Escola 
Nacional de Bella» Artes, e muitas ou-
t r a s . 

O texto , var iado, contém estados e cri-
ticas de arte e l i t t e ra tu ra assignados por 
T . Chacon. Camerino Rocha, Affonso Cel-
so, Paulo Bar rc t to , Silva Marques e Mo-
rales de los Rios, 

No nosso acanhado e mesquinho meio 
artístico, um ten tamen como esse, da pu-
blicação de uma revis ta de ar te , merece 
todo o apoio e o mais generoso acolhi* 
mento. 

Gra tos aos srs. A S . Jorge & C . , agen-
tes da rcwsta cm S . Paulo, pelo numero 
que no» enviaram. 

Telegramma» recebidos do Rio Grande 
referem que nestes ultimo» dia» t f m oo-
corrido alli i aso» fa taes de moléstia sus-
peita, incutindo alarma na população. 

O capi tão Franklin Torres, propr ie tá-
rio do jornal Artista, perdeu em dou» 
dias uma joven f i lha c tem mais q u a t r o 
pessôas enfermas em ca3a. 

O medico assistente, d r . Motto Bacel-
lar, segundo diz o Echo do Sal, collo-
cou om ponto de interrogação, corno cau-
sa da morte , na cer t idão de obi to. 

Numa da» enfermar ias do hospital pu-
blico, foi fei ta houtem, num do» doente» 
de tal moléstia suspei ta , injecção do se-
rum Yersin. 

Do» gânglios e n f a d a d o s do doente, foi 
re t i rada quant idade de liqnido o sangue 
p a r a . e x a m e bacteriológico pelo d r . Fe-
lippe Caldas . 

A delegacia do hvgiene é verberada 
pela imprensa local, pelas medidas tardia» 
que tem tomado nessa dolorosa emergên-
c ia . 

Ifa IS aunos, apnroxlmadameii te , o 
português Francisco Lourenço Chrtato 
vou» veiu residir cm S . Paulo, em com-
panhia de sua mulher Custodia Maria e 
do atii» filho», ago ra maiores, de nome» 
João Lourenço Cbrlslovain o Lucinda 
Maria . 

S . Carlo» do Pinhal foi o logar c»co 
lliido por Francisco Lourenço para cen-
t ro da »na acllvldsde, afim de conseguir 
um pecúlio que guianl lsse o fu turo da 
f a r t í i a . 

Ávido, porém, de desenvolver ainda 
mais a pequena for tuna que conseguira 
fo rmi r , transiorlu-so para esta capilal 
ha c í r ca de seis mozes, da to cm 
abr ia uni armazém do »cecos o molha-
dos, á r ua Parnal iyba, no bai r ro do 
Orl«nte. 

,Aht correram melhore» o» »eu» nei 
cio», conseguindo c a p t a r a amizade i 
vi .J lbos , o quo lhe valia uma íéria 
diiu-ia não peqacna. 

\ uns 120 passos do sua rasa , residia 
já ha tempo», um joven allemão, de 20 
annos de ndade presumíveis, chamado 
João do t a l . 

N4o era seu inimigo, porém não lhe 
t inha g rande sympathiu , devido isto 
uma r ixa que houvo entre ambos . 

Hoje, á 1 hora da madrugada, mais 
ou menos, João, quo parecia achar-se um 
tan to alcoolisado, bati u á po r t a do nr-
loazera 

Foancisco Lourenço, a principio fez 
ouvidos moucos, por »cr adeautada a hora, 
.ma» por fim viu-se ua contingência de 
abr i r a por ta , tal a insistência com qne 
bat iam. 

N l o foi BCin grande surpresa quo o 
vendeiro se encontrou frente a f rento com 
João, que, ent re tanto , appureutova 
calina. 

E s t i a n d o , pediu este uma g a r r a f a de 
cerve ja . 

Depois dc ter bebido a lguns goles, 
p ro rompeu numa serie de invectiva» con-
t r a Francisco . 

Disse-lho que, se não abrisse a venda 
por .j&em, fal-o-hia por mal, mas isso com 
maneiras brutaes e. cm a t t i tuda aggress iva . 

h J eiituo percebeu Francisco que João 
o p r o c u r a r a simplesmente com o iutui to 
do o , p r o v o c a r . 

E r a preciso evitar um conflicto, quo 
poderio t e r consequências grave», o assim 
pensando, convidou João a r e t i r a i - e . 

Como não fosso attcndldo, embora ti-
vesse feito o convite com bõos maneiros, 
resolveu usa r da força physlca o então, 
a g a r r a n d o pelos braços o f regue» im-
portuno, pOl-o foro do armazém, fechan-
do ji p o r t a . 

Jóáu. indignado com o procodimento 
de Francisco, bateu novamente á por ia , 
e, como não fosse logo nt teudido, dispa-
rou cinco t i ros dc revólver . 

Nesse momento, Francisco, fazendo-se 
acompanhar por seu filho, sahiu, o pro-
cura do g u a r d a rondante, o quem coin-
muRicou o occorrido. 

João, ;i v is ta d'isso, correu cm direcção 
a suo oasu, que fica p róx ima . 

A p raça rondante, u . 9S, do 3* com-
panhia da guardo cívica, dirigiu-se 
f u s a do João, sen-.lo acompanhado por 
Francisco Lourenço e seu f i lho. 

Ahi chcgudos, pene t ra ram por um por-
que ae achava a b e r t o . 
' ndo, porém, Lourenço, que ficara 

dos outros, peneirou no por tão , foi 
j i d o por cinco tiros, desfechados 
:a clle por João de ta l . 
praça correu em perseguição do :is-

«afcjiuo, que conseguiu escapar, escalando 
um m u r o . 

Foi então o facto coinmur.icado ao dr. 
P inhei ro e Prado , 5 . ° delegado, que se 
achava dc serviço ua liepo:-:içào Central 
da Pol ic ia . 

A auctor idade seguiu immcdiatnmen-
te ao local, procedendo oo exemo 
corpo do de l ido o á a r recadação doa 
objectos que foram encontrados com o 
cadáver , sendo este removido p a r a o nc-
c r i t é r i o da Policia Cent ra l . 

a seguida, a auctor idade iniciou dili-
g o f t i a s poro cap tu ra do criminoso, 

fllé ás 3 horas da madi ugoda, não 
'roncisco Lourenço Chr is lovam ti-

nha apenas 39 annos do edade, c era um 
homem de compleição robus ta . 

— O cadaver será hoje autopsiado lio 
nccrotcr io do Araçá pelo dr Xavier dc 
Bar ros . 

—O assassino pretendia hoje verif icar 
p r a ç a no corpo de cavallaria, t endo es-
tádo hontem, á noit inha, no pos to poli-
cial do B r a z . 

— O adean tado da hora impede-nos dc 
dar mais pormenores sobre o f a c t o . 

PELO NOSSO ESTADO 

BABTUNHÀ—Com 
repet iu-se hontem a pi 
Costa, Lobo* na malhada. 

Os ar t i s tas que sa Incumbiram do» 
pr lnolpasa papeis t i ra ram da peça todo o 
p a r t i d o possível, o quo i m p o r t a dizer 
t e r »ido multo bom o desempenho, como 
da pr imei ra ver., n l o f a l t ando applausos 
do publico. 

—Hojo , primeira réci ta da moda, i e -
presentando-»o, pela pr imei ra vez ne«tn 
cap i t a l , n comedia em verso» o cm 3 acto», 
O Badejo, do Arthur Azevedo, o dando 
começo ao espectáculo o leeer-de-rl-
deu li, em verso, do Fi l in to do Almeida. 
O defunto. 

N1C1A si i .va — A dlstlnctn cantora pau 
l is ta , que tuntos louros conquistou aqui 
a inda uào ha muito, tomou por te lio dias 
cm tim concerto que se real lsou no Hlo 
do J a n e i r o . 

lJundo noticia desse concer to , Oscar 
Guanabar ino assim so roforo á nossa ta-
lentosa p a t r í c i a : 

• A pa r t e mais interessante da festa, 
c u j o p rog ramma »c modificou »enslvci-
monte, foi a quo conbo ú can to ra brasi-
le i ra d . Nk-la Silva. 

A suo voz está completamente muda-
da, tendo perdido certa» asperezas iul-
i iu i r idas em trechos do t e s s i tu ra cgudo 
dema i s paro os seus orgunw voeacB. 

Tornou so ayclludadn, mui to sympathi -
ca o iln irropnlhcnsivel a f inação . 

Ciuitou o duo ilo Onaram/, a orlo da 
Traria/a e ns Variações, do sr. Proch, 
recebendo verdadeiras ovações do audi-
lor io». 

Os empresár ios Nard i o Bonetti , quo 
se iiclium actualmente na I ta l ia , telegra-
nharom para lluenos Aires, commuiiieoudo 
liaverem controtado, pa ro as próximas 
t e m p o r a d a s lyrlcss do (íiu de Janeiro o 
Bucnos-Alres, os seguintes a r t i s t a s : o 
maes t ro Toscanini, o tenor Caruso, o ba-
ry tono Giraldoni, o soprano Storchio e o 
c o n t r a l t o Guerr ini . 

c i n c o spiNrr.T.l No pavi lhão da rua 
Marechal Deodoro, rcalisn-flo hoje uniu 
g r a n d e fur.cção, cm que se rão apresenta-
das mui tas novidades. 

A empresa contratou mais l õ novos 
a r t i s t a s do ambos os sexos, o que quer 
dizer que o publico vai t e r i mito coin 
que se d iver t i r . 

V I D A ~ l s C O L A f r 

l e r »Ido 
aaqui l l e p o s t e . . . . . 
ftõ subdelegado da pallcla d» S a n f A n -
na 6 o mesmo que ha tempo» deixou fa l -
lecer no poato policial, por falto de t r a -
tamento medico, um Individuo que fô ra 
ferld» num cínr l lc lo quo M dou naquellc 
bair ro . 

E ' tombem o mesmo que e«punesu u m a 
menor orplift por «uus própria» fliãoi* 
denlro do poato policial. 

Sobro esto ult imo f a d o o d r . ohele do 
policia inundou abr i r Inquérito, que t eve , 
porém, o resul tado que sói-ni ter lodos o» 
inquérito» ubcrloB sobre us violências quo 
cila mesma prut icu. 

x J 0 Ê 
O dr . Alberto Faiis lo. delegado, 

prendou hontem, ás 10 1)2 hora» ilu ma-
nhã, o» Individuo» do noinc» Catar ro P io 
o Laurent ino Arroto, que joga com car-
tões numa venda da rua I t ap icurú . 

X 
Por t e r conservado abei-las as por ta» 

do seu estabelecimento commerclal de-
pois de 10 horas da noite , o d r . -Io de-
legado multou hontem o negociante 1-ian-
clsco Balagl ini , estabelecido ii rua con-
SELHEIRO CLIRISPIIILANO, N . 3 5 . 

X 
Foi preso hontem, á» II hora» da ma-

nhã, no rua do Consolação, o I n d h i d u o 
dc nome Paschonl Cuozz i . 

Esse Individuo, armando-aa de um es-
toque, pre tendia nggrcd i r a Djiuiugo» An-
tonio Corne i . 

X 

l Y n l c a l o 
funeciono-

PARIS, 13 
Le Journal d is hoje qua * pretenden-

te a a au l tana to de Marrocos pro iegue a 
soa marcha , reua iado ( n a d e s p ro r i sõ .» 
e estando a 4 hora» de F e l . 

A» lagaçfl«« acham f r a d e a t e manter -sa 
n e u t r o . 

M 5 t T 3 S r i Õ E 8 
OI.CB ATHLEliro TPIRASOA—F.iii assem-

bica gera l , e f fec tuada no dia 12 do cor-
rente, foi eleita a seguinte direc tor ia : 

Pre»idenie: dr . Armando Prado freeleito) 
Vice-prc»idcnte : Cássio de Soiiza (ree-

leito). v 

Thcsoure i ro : Pe reg r ino Yianna (ree-
leito). v 

Secre ta r io : Paul ino O. Bar re i re . 
Director do» j o g o s : Aristides de C . 

Andrade . 
(jnEMIO MAMATICO E MRSXCAT L O M 

BKASI1.EI110—Domingo, 18 do corrente, 
a a Md., á r ua d a s Italiano» 80, ás 11.30, 
assembléa geral extraoniÍMria para deli-
beração sobre assumpto de impor tancia . 

ORtUIO DRAMATt<"0 AUlCinA «A«*ETT 
—Domingo, 18 do corrente, réolla social 
no Catino Penteado, rua Rodrigo dos 
Santo», 2 . 

0 Ingresso dos «r». «odo» ê o recibo 
do corrente mez. O» convtte» acham-se 
í ""PT*®9 '* meamos, da» 8 horas 

19 í * noite, todos n d ú a . 

Kova I.otizS 
.E sc r evem-nos desta loíal idado, cru 

da t a dc 11 : 
iVou pe la primeiro vez pedi r vos o 

fineza de dispensardes um cant inho no 
vosso conceituado jornal pa ro pequenas 
noticias deste ponto do município do 
Esp i r i to .Santo do Pinhal , hab i tado por 
impor tan tes fazendeiros, com bom c acre-
di tado commercio e no qnal se m a n t i m 
grandes e numerosas colonias do diversas 
nacionalidades, es t imadas e respe i tadas 
pçio seu t r aba lho e hones t idade . 

^Além do quo dito levo, exis te uma 
banda de musica composta por moços 
italianos, brasi leiros e portuguezes, era 
numero de 28, que tomaram lia pouco 
mais do um anno, como professor , o 
maes t ro Dante Ferr iani , que, incançavel 
a , t e m elevado ao ponto dc admiração, 
executando peças impor tan tes de nume-
roso r e p e r t o r i o . 

H a aqui duas pharmaeias dir igidas por 
velhos pharmaceut icos ; bem moiitada pa-
liaria, escola primaria , dirigida pelo hábil 
(C in te lügeute professor Antonio Meggio 
rin, dous açougues, a l fa ia ta r ia o dous 
sêlòes de barbeiros, fabr ica dc cerveja , 
oíficinas de marcenar ia o fe r ra r ia , duas 
s a p a t a r i a s o acredi tado restaurunt; um 
lfcido corCto mandudo construir pelo im-
l i r t a n t e negociante i ' ed ro Porduccl o 
ielo abas tado fazendeiro coronel Joaquim 
.eite de Souza, ao qual c a seus irmãos 

se deve o progresso desta localidade e 
tombem ao s r . Joaquim Fer re i ra de Ca-
margo, que durante o tempo quo aqni 
residiu muito concorreu para sua pros-
per idade . 

Todas os classes de t rabalho acolhom 
as bondade» dispensadas pelo coronel 
Leite, ao ponto de o manifes tarem pelas 
víctorías obt idas nos dias 1 e 7 do cor-
rento, Hendo eleito, no pr imeiro, presi-
dente do Directório local do Esp i r i to 
Santo de Pinhal , por mais de 500 eleito-
res, e no segundo, presidente da Camara 
Municipal, Victoria que foi bem acceito 
por todo o município, pois o povo vê 
esses logares occupados por um homem 
popular , bom e honestíssimo, qual idades 
por todos reconhecidas. 

Es t e cavalheiro proniel lo em breve 
uraa egre ja c uma pequena casa de ca-
r idade. onde deseja recolher, á sua cus-
ta, os necessitados e enfermos do logar . 

São es tas as informações que vos don 
e a sua publicaçlo mnito penhora ao no-
vo c humilde correspondente, que conti-
nuará com a s suas mi3»iva». se ellas fo-
rem do vo»so agrado . 

Concluo com a noticia de que se acha 
o exmo. ba rão de Ibitinga em sua i m -
por tan te fazenda, que foi denominada 
• Nova l,ou.-.á- pelo seu fundador , eom-
meadador J o ã o Eliziário de Carvalho 
Monte Negro, um dos ms i s intel l igeates 
e prá t icos agricul tores do município. 

P rop r i e t á r i o rico, abas t ado fazendeiro 
e capi ta l is ta notável em todo o Estado, 
como á conhecido, o exmo. ba rão de 
Ibitinga, nosso novo vizinho, dá-nos jns ta 
esperança de »as iafiuencia p a r a a conti-
nuação progre»siva deste abençoado t o r -
rão, onde só encontrará amigo» e admi-
rador»» ás »nas acções phi lanthropicas a 
bem do commercio e de toda» a» claases 
laboriosas .» 

Tendo o governo resolvido que só se 
effeolut ni matr iculas de alumuo» novos 

escolas do Estado, á vista dos at-
t e s t a d o s de vacclna quo os interessa-
dos t êm de exl . i l i r , o s ec re t a r io do In-
t e r io r o Justiça ofriclou ús Camara» Mu-
tiicipRc» solicitando o concurso dos inis-
oas p a r o que se ja feito o" serviço de 
accir.oção, tendo r eme t t ido a todas 

pr.in li; quant idade de tulioa de lynipho 
vaccinica pa ra tal t im. 

* * * 

O secre ta r io do In ter ior c Just ino de-
larou ao director do g r u p o escolar do 

Villa l í i l l a que não podia fittender ao seu 
ped ido relat ivo a olüa.s necessár ios no 
préd io do grupo, visto compet i r ó Ca-
m a r a Municipal mondar exccuto l -as . 

E s s a respos ta será dada u todos os 
of í ic ios qne versarem sobre o mesmo as-
s u m p t o . 

*** 
O governo declarou no d i rec tor do 

g r u p o escolar de I i a t íba que não pode 
iucuinbir-so do adaptação dos prédios po-
ro g r u p o s escolares, visto isso ser da 
competênc ia do respect ivo 'Municipali-
d a d e . 

No mesmo sentido foi enviado um of-
ficio uo director do g r u p o escolar de 
Villa Bella.-

• J u n t e auctorisação de sou poe ou tu-
tor» foi o despacho dado ao requerimen-
to de d . Isabel da Silveira Coelho, di-
p lomado pela escola complementar de Pi-
r ac icaba , pedindo auctor isação p a r a con-
t inuar a pra t icar , no g r u p o escolar da-
quello cidode, visto uão l e r edude pa ra 
exercer o magistér io publ ico . 

*i. o ^ i r e j » . vtrttw, [>r-T?r-;Tirn prcll 
m i n a r , obteve licença p a r a inscrever-se 
como oppos i tora ó 1" escola do Itatin-
S->-

* 
* * 

\ : i i matrlcular-ac na Escola Normal 
d . J u l i c t t a Mallet, p ro fessora do 2* cs-
colu dc São Simão. 

coronel 
Domingos 

«Jun te o titulo de professoro p a r a r 
le s e r feito a devida declaração», to 
de spacho dado 

Os advogada» dr». Benedicta Rolitn Ju-
nior e Jnlio Prestea par t ic iparam-nos que 
n a d a r a m o »en e»cripterio p a r a a rua 
S . Bento, 3 3 - C . 

U o l t a t ç õ » ! 
anuo» hoja a a r a . d . Aima 

1ST 
• u * * 4 d » Rio 

Faz R . 
Nóbrega B a r b o » , ^ « f í á p rofessora na 

nel-
foi o 

r equer imento de d 
Angelica do Andrade, p rofessora da 2" 
escola de São Bernardo, sol ic i tando 
e te r i sação pa ra assJguor-.se Angelica de 
Andrade Meyer. 

Va i s e r nomeada pessoa idónea pa ra 
p roceder á vacciuação dos candidatos á 
mat r i cu l a do grupo escolar de Espi r i to 
San to do Pinhul, fornecendo o governo a 
vaccina qua fôr requis i tada , vis to exigi 
rem os médicos daquello local idade H-fS 
p a r a c a d a ot tes tado. 

F o i nomeada d . Rosa G u i m a r ã e s pa ra 
subs t i t u i r a professora da 2* escola de 
São S imão , d . Jul ie t ta Mallot, que obte-
ve l icença p a r a matricular-au ua Escola 
N o r m a l . 

O sec re ta r io da Agricul tura vai man-
dar uni engenheiro a Gua ra t i ngue t á , afim 
de examina r o prédio onde vai se r iua-
ta l i ada o escola complementa r . 

O s r . tenente-coronel J o ã o Mendes Pe-
reiro de Almeida recorreu oo governo do 
neto da Camara Municipul do S . Pedro, 
não se reunindo nos dias determinados 
pelo seu respect ivo reg imento in t e rno . 

A respect iva Camara vai informar 
sobre o assumpto . 

Factos poíiciaes 
COM o S B . n n . CHEFE D T POLICIA — 

Hontem, ás 10 1|2 horas da uoite, appa-
receu no Repar t ição Central da Policia 
uma senhora decentemente t r a j a d a , que 
procurou o d r . Pinheiro e P rado , 5* de-
legado, do serviço naqnella r epa r t i ção . 

A senhora , que soubemos cliamar-se d. 
Leopoldina Marques Cavalheiro, relatou 
oo u r . P inhe i ro c P rado a seguinte vio-
lem ia p ra t i cada pelo subde legado de 
S a n t ' A n n a : 

Seu fi lho, com 18 annos de edade, dc 
nome Paulo Cavalheiro, sendo ha cêrca 
de t r e s annos empregado da casa de 
quadro» c v idrscar ia de P in to Nunes & 
C . , á r tm F l o r m d o de Abreu, foi nnte-
honten-, pe la manhã, cm companhia de 
José Lucas , camarada da casa , ao ba i r ro 
de San t 'Anna , afim de execu ta r diversos 
t raba lho» concernentes oo «en officio cm 
uma o b r a de comtrncç-âo que e i to aendo 
feita a l l i . 

Q u a n d o os dous empregados da casa 
Pinto Nunes pretendiam regressa r , ás 9 
horas da manhã, foram presos como ga-
tunos pelo subdelegado daquel le distri-
c to . 

E m segnida, a anctor idade pCrl-os nli» 
e met teu-os no xadrez. Onde permanece-
ram, «em qne lhes fosse f o r n e d d o qual-
quer al imento, a té ás 7 hora» da noi te . 

A' e s sa hora, foram t r a n s p o r t a d o s para 
a R e p a r t i ç l o Central da Policia, ou p a r a 
o pos to policial de San ta Ipbygenia , 
onde f o r a m mett idos novamente no xa-
d rez . 

Só hontem, ás 10 hora» d a manhã , fo-
ram poato» em l iberdade. 

P a u l o Cavalheiro, que es tá so f f rende 
do» pulmSe», apparoceu em casa desfi-
g u r a d o a vomitando sangue . 

Como t iveme re la tado a seus p . r s 
toda a violência qne «of f re ra e mais o 
facto da t e r o sobdehgado apprebendi-
do os pe t rechos de viifraeeiro qne con-
duzia, »eu pae, «r. Ped ro I r o Cavalheiro, 
1*. o f f i d a l da Repart ição dos Correioa, 
dir igiu-ae, <a 5 hora» da ta rde , p a r a 
S a n f A m » . «fira de talormar-ee d a cansa 
4a p r M o e rebaver oa ob je r tna appre-
b a n d i d o * , ^ « | n » per tencem á c m 

iu eftt®o a senhora, t o m a d a d e n a -
tnral t nd lgaae t a e apprafaeunva, qne até 
e momento da aoeix», 10 V. h m ta 
noite, »en marido, contra oa a«na baMtes , 
Bio tarvía apperseádo em c a w , 

.cm 2 8 

terminados cm S 

O d r . Cardoso do Almeida, chcfo dc 
policia, boixou uma po r t a r i a ao» escri-
vães das »cto delegacia» da capilal, o r 
denando quo lhe remet ta in no me»mo dia 
os autos dc multa quo l av ra rem. 

Motivou essa por ta r i a umas i r rcgular i . 
dodes pra t icado» por um escrevente. 

X 
AS OHÊVES—Confórme notlclaaino», o 

d r . Piuhciru e l ' rado , 5 o delegado, fez 
instar hontem, ás 5 horas do niaiihll.cm 

.'rente á fabr ica do aniagem de Ximene» 
& i^evy, no Moóca, uniu força de 15 pra-
ças do cavallar ia , sob o cominando do 
olfcrcs Pedroso , cm visto do conatar lhe 
q'.:o os operá r ios do í ab i i co 
pretendiam obstar o r egu la r 
mento doqucila f ab r i ca . 

A's 0 horas do manhã , começaram o 
formar-se g r u p o s do operár ios em f ren to 
11 fabrica, não tendo havido desacato al-
gum, devido ú intervenção da auctori-
dade. 

Muitos operá r ios da fabr ica de ania-
gem most ravam-se , en t i e l an to , opprehen-
sivos o recusavam e n t r a r p a r a o ser-
viço, t emendo unia r g g r e s s ã o . 

Como tivessem dec larado sorem chefes 
do movimento a s tecelãs líosa do tal o 

-Phiiomeua Garo fo , u auc tor idade deteve 
caso» duas grevis tas olé que o serviço 
começasse. 

Não foi necessário a intervenção da fo r -
ça m m a d u . 

l lojo, ás (i horo.T da manhã, reabre-so 
uma secção da fabr ica dc tecidos San -
VAnna, do propr iedade do sr 
A. Pen teado , s i tuado ó ruo-
P a i v a . 

No intui to dc evi tar qua lquer pe r tu r -
bação da ordem, áquclla h o r a , o d r . José 
Roberto, I o delegado auxil iar , se coilo-
cará nas proximidade» da fabrica, acom-
panhado de timo força de caval lar ia . 

O d r . P inhei ro o P r a d o continuará a 
ga ran t i r o funccionamcnto da fabrica Xi-
menes & L e v y . 

— rwr ir —i * — . 
Resumo dos prémios da loteria da ca-

pilal federa l , oxt rahida hou tem: 
C928 15:000$ 
8965 1:Õ00S 

ISOO-i OOOÇ 
r n u M i o s I)'e 200fc 

2189 8874 13518 1-1151 28009 31277 
31697 32057 37521 38266 39112 391)92. 

r n u t i o s BK 1009 , 
101". 1435 £210 3292 3728 -1801 785S 

8335 «702 9301 0T7Ü 12294 1:1471 Í8076 

Ü B S H M - â W M 88061 

APPROXILLAÇUÜS 

6927 e 6929 - 2 0 0 S 
3964 e 3986— 50Í> 

18603 e 18605 - 50® 
I)EZE?.'AH 

0921 a 0930—60$ 
3961 o 3 9 7 0 - 2 0 « 

18601 o 18610—20$ 
CENTENAS 

6901 a 7000—10$ 
3901 e -1000— o y 

18601 o 18700—5$ 
Todos os números te rminados 

tòm 8-jj. 
Todos os números 

têm 2 § . 
Te legramma recebido pelo agente geral , 

sr . Julio Antunes de Abreu, que vendeu 
o sorte g r a n d e no v a r e j o . 

Loter ia E s p e r a n ç a . 
Resumo dos prémios da -1 * loteria do 

plano n . 117, extrahido cm Aracaju em 
12 de janei ro de 1903. 

•10:í!'7 15:000« 
4878 1:000$ 

23389 600$ 
49680 5008 
67818 5008 

177575 5008 
5 PtíEMIOS DE 2 0 0 S 

20588 92176 10-1305 141935 169789 
10 PliEMIOS DE 1008 

40236 41971 43411 51317 128878 
153194 153824 170698 174016 178309 

AprnoxtMAÇÕES 
49396 o 49398—1008 
23388 o 23390—508 
67817 e 6 7 8 1 9 - 5 C 8 

4877 c 4879—508 
49685 e 49687—508 
17757Í c 177576—508 

DEZENAS 
49391 a 49100—208 
23381 a 23390—108 
67841 a 67850—109 

4871 o 4880—108 
49081 a 49690—108 

177571 a 177580—iu$ 

CENTENAS 
43301 a 49-100—38 
23301 a 2 3 4 0 0 - 28 
67801 a 67900—28 
4801 a 4900—38 

49601 a 49700—29 
177501 a 177600—28 

MII.lt ARE'i 
49001 a 50000—18 
4001 a 5 0 0 0 - 1 3 

To los os números te rminados cm 9397 
têm 20®. 

Todos os numero» te rminados cm -1878 
têm 208 . 

Todos o» numero» te rminados cm 7 
têm 400 ré i s . 

Pela Companhia Nacional de Loter ias 
dos Estados—/. C. dc Oliveira Rosario. 

Foi pago Iionttm pelo s r . Julio An-
tunes de Abreu, agente ge ra l das lote-
rias da capi ta l federal, á rna Direita 
39, meio bilhete n . 2 7 . 1 6 2 da 63—875 
loteria, extra l i ida em 9 do corrente, pre-
miado com 15 contos, ao s r . Casimiro 
Maynnrt, res idente em San tos . 

F a l l e c l m e n t o a i 
Fallecen hontem, v ic t imada por nma 

entero-colite, a innoceate Maria, filha do 
sr Rapbael Macbado, negociante nes ta 
capi ta l . 

ÍNa Rio : 

s r . Manoel Alves de Magalhãe», ne-
gociaste aaquel la praça ; 

O s r . Manoel Teixeira Gar r i a ; 
O tenente-maokinis ta da a rmada Mar 

colino Fer re i ra da Costa : 
O es tudante da Medicina Armindo Ba-

ptista; 
A s r a . d . Maria ds San ta Roaa, e»-

£o»a de e n g e n b d r o do E s t a d o do Fará ! 
r. Henrique de San ta R o s a . 
+ E m Santos , o a r . Benjamin Con-

to, antigo despachante dm Alfandega. 
>fr Em S . Joaé do Rio Preto, n n n i -

cipm de Juiz de Fdra, d . Maria Oolm-
b n ~ « a p o s a do disl incto maeat ro brasi-
leira Franc isco Valle. 

4? Km 8 . Manoel do Pandaa , o ar 
Joaquim F r a a r k f o < u O k . « * . 

T r i b u n a l 4» J u r y 
Presidente, d r . Clcmast loo da Sonsa t 

Caat ro , jnl» da 6" r a r a c r imina l : p r o 
moto r publico, d r . Adalber to G a r c l ^ 
cacrlvlo, Sylvlo B o r b a . 
Foi hontem »ubinet t ldo a Ju lgamento | 

p r o c e u o ein que t rio Victor Zaitiplere, 
aceusado de crime da f n r t o . 

UiialUlcado o conselho o feito o Intel-
rogn to i lo do aocusado, procedeu- ie é 
ielTuia do processo, iniclando-ie etn ao-
gulda o» debate». 

O orgain do minis tér io publico, f e i t a 
a narra t iva do ciiiuo Imputado ao r é o , 
just if icou oa itens do libelio accusa tor io , 
o pediu que o conselho profer isse o »cu 
vírto ju lgador tendo em vista o Direi to r 
u Jus t i ça . 

O patrono de Victor Zampier», d r . 
Virgilio Barbosa, aiialysou as prova» 
constuntcs do inquér i to policial, p rocu-
rando a r redar do »eu const i tuinte a au-
ctorla do crime. 

Argumentando com outra» peço» d o 
procesNo, o defensor tormlnou pedindo a 
absolvição pleno do accn i ado . 

O conselho, reunido nu »alo tio» deci-
sões. l a v r a i o seu r e r e d i c t a m , pelo q u a ! 
o juiz proferiu aautença coiidemnando a 
Victor Zampicro uos penu» minimal d o 
a r t igo 231, § 2 o , do Codigo Penal , la to 
é, a 6 inczc» de p r i s i o e multa do 5 ",'» 
sobre os objectos f u r t u d o s . 

O conselho compoz-so dos s r s . : Joüo 
Cesar do Abreu e Silva, Antonio Augus to 
Macedo, Alfredo Antonio Marlnuo Fagun-
des, Manoel José Branco, Alfredo Candi-
do Pereira , Ar thur Epuuiiiioiida» L o p e s 
da Silva, Clemente do Araujo Sampaio , 
Camillo de Almeida Júnior , Adeodudu 
Silva, João Antonio de Almeida Campos , 

lie». J o i o Vergueiro l lonamy e Jayrno Sail 
—Hoje , devem ser ju lgados o» rco» Ar-
ndo Ramo» da Silva o Giuseppe Mlti-
lelli, aceusado» de cr ime do fcr imcutoi 

O primeiro »cru defendido pelo d r . 
Américo Pinheiro e P r a d o , o o segund f l 

pelo académico Curlo» Q u a i i i m do Me 
roes . 

Juízo Federal 
O d r . Alcibiades Pisa , p rocurador d i 

Republica, por f a l t a de base p a r a a de-
nuncia, requereu urchivomcnto do inqué-
r i to ins taurado cont ra i íainierl Grasses -
chi, por uso dc e s l an i f i l ha s fa lsas cm 
recibos. 

—Realisa-so amanhã neste Juizo a au-
dieucia eivei, sob a p r e s i d e n d a do d r . 
Aquino e Cas t ro . 

r* • tTm 

Hospedes e viajantes 
IIospedaram-He na Rôlisscric Sjiorla-

ma ji o.s sr«. Alber to P e r e i r a de Cumar-
«o, J . I I . Ue L a Cour , d r . Enéas Silva, 
d r . F . Barcelloa, J . Kaui^sou, Nilson, 
coronel Amâncio Bueno, Eloy Fer re i r a , 
Fraucisco Ilaydn, Zitii P r u d a r o . 

Vão natural isar-se brasi leiros o «ubdi-
to lirflpanhol Marcellino Aguado Dias o 
o por tuguez Car los Augus to da S i lva . 

Foi na tura l i sado b ras i l e i ro o aubdi t i 
i tal iano Gennaro Cosino. 

Informações 
FonrA roLTCiAL — Servido p a r a IJOJO 

E ' superior dc dia o capi lüo Amaral ; < 
corpo de caval lar ia da rá um of f i c ia 
pa ra a judante do d ia , f o r ç a p a r a acom 
panhar presos ao Foram e a gua rda do 
Palacio; o I o ba ta lhão , a g u a r d a u a 
Policia, dous off ic iaes p a r a a gua rn i ção 
c duas ordenanças p a r a es ta s e c r e t a r i a ; 
o 2®, a guarda da Cadeia ; o 3 o , a gua r -
da do Hospital; o 4 o , a g u a r d a cívica 
da capi ta) e o corpo dc bombeiros d: 
rào o serviço do costume. 

Tocará no ja rd im do Palacio a I a eco 
ÇÍlO. 

Amanuense de dia, s a rgen to Br i to 
UnKdrme, 7 o . 
MATADOURO—No Matadouro Munícipa 

forarn aba tUos liontem 126 bovinos, 47 
suínos, 13 ovinos e õ vi tel los . 

Iíejcita'Io3, 1 bovino e 1 vitello. 
14 1'frtuOTfcS, 1 l igado c 

9 intestinos delga,los de bovinos , 7 pul-
mões c 5 f igados de su inos . 

Emblema do car imbo, olho. 
SANTA CASA—-Movimento do lioajrttal, 

no dia 12 de j a n e i r o : 
Exis t iam 40õ; en t r a r am 10; sahiratn 1; 

fnl lcceram 2; existem 415. 
Deram-se 207 consul tas e fi/.eram-se 7* 

pequenos curat ivos c 5 operações . Forau. 
aviadas 3G*2 rece i tas . 

Medico do dia, d r . Ayres N c t t o . 
roREEro — E s t a r e p a r t i ç ã o e x p e J i r í 

pelo vapor SatcUíte, a saliir dc Santos , 
)ara Pa ranaguá , Antonina . S . Francisco, 
tajal iy, Florianopoiis , I»io Grande , Pelo 

tas, S. Josó do Nor t e e P o r t o Alegre, r e -
cebendo correspondência ordinar ia até as 
10 h o r a s da noite de hoje , e objec tos 
pa ra reg i s t ra r a t e a s 6 horas da t a rde . 

PARTE C0MM2ECIAL 
S Paulo, 14 dc janei ro do 1903. 

BOLSA DE SÃO P A U L O 
CI.TIMÁS COTAÇÕES 

FUNDOS , r » M c M j Vended. I Comp. 

»50 $ Apólices do E s t a d o . . . 
Geraes de 5 "h 
Idem emprést imo de 1895 
Le t r a s da C. Munic ipa l . . 
1.° emprést imo — 
2.® 
3." 
4." . — 9 8 $ 
5.- • — 0 6 $ 
C.° • , 
L e t r a s da C. de Santos 

( l " emis i io ) 8 4 $ 7 f $ 
Idem idem(da2*cmi»sâo) 80® 78.$ 
Letra» da C. Municipal 

de S Carlos l " e 2 " série 
Idem da 3* «érie 7 8 $ 
Let ra s da C.do Campinas 80 j i 7 4 ç 
Idem, do valor de 200.T». 
Le t r a s da C. de Capivary 
Letra» da Camara de S . 

Ri ta do Passa Q u a t r o 
Le t r a s da Camara dc Ca-

sa Branca 
ACÇÕES D E BANCOS 

Commercio c I n d u s t r i a . . 1125$ 800." 
Lavradores 
CoMtrnc to r e Agr ícola . . 
Credi to Real car t l i y p . . — 3Oji 
Idem car t . commerclal 
Idem com 20 ° / o . . . . . . 
Mercanti l dc S a n t o s . . . 
Ribeirão Pre to 
Santo» — — 
6. Paulo 9 0 $ 7C$ 
UuiaodoB. Carlos cm Iiq 

• . . c | 4 0 ,o 
Nor te de S . Paulo 
União de 8 . Paulo 6 2 $ 4 8 5 
Banco da R e p u b l i c a . . . . — — 
Industr ia i A m p a r c n » e . . . — 3 0 $ 
Comm Italiano cora GO "U 
Pi rac icaba 50 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Agua e Luz 
Antarcíica — 23o< 
E. de F . de A r a r a q u a r a . 
Argos Paul is ta 
Industr ia l d» 8. P a u l o . . 
Bragant ina 
I talo Paul i s ta 
Mac Hardy 
Mftllioramèiito» de Bró tas 

(com 5 0 $ real iaado») , . 
O az de 8 . P»nlo 
L u p t o n . . . . , , , . . . , . , . . . 
Mechanica 
Sorocabana e Y t n a n a . . . 
Mogyana int . á v i i t a . . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, com 4tl ' k 
Idem, c | 4 0 1 . (» 30 dia») 
P a u l i s t a 
n e m , idem (a 30 dia») 
Idem, id«mcj80° f t (a di-

nheiro) 
Idem, idem c.30 •/. (a 30 

i h » ) 
Progred ior H 
StupftkofF 
T i l f i l r o s l n , • 
UniâoSport iv» 'em liqaid. 
I U t i b e B M . . . ? , , . . 7 . 7 . . 

L E I R A S I I Y P O T K E C A B I A S 

— 4 0 f 

_ 1 » $ 
— 

244» 

1 1 0 $ 

2 3 8 $ 
2 3 8 $ 

107$ 1 0 4 $ 

240$ 2 3 5 5 
2 4 8 f 2 3 5 $ 

9 9 Í 9 4 $ 

- 9 4 $ 

- ^ 
B. Credi to B u i de « 
W ™ d « 6 1 . » 8 0 dia» 
J * r m 8 %.ë 
U « n de 8 a 3 0 d i a » . 
Banco ü n l t o de 8 . P r t l o . 

»71 

3 0 $ 

m S I 



J u r y 
I d e BOUM T 

r u i criminal : p ro 
. Adalberto Darein 
irba. 
tildo a Julgamento I 
éo Victor Zamplera* 
a fur ta . 
alho o feito o Intel' 
ido, procedeu-se i 
Inielando-se ein so-

ferio publico, feita 
imputado ao réo, 
libello accusatorlo, 

proferisse o »cu 
' ' o Direito r vista 

ctor Zampiers, d r . 
iiniyHou aa prova» 
ito policial, procu-
I constituinte a au-

n oatraa do 
terminou pedindo a 
«ccnsado. 
) nu aula tins dccl-
redictam, pelo qual 
liga condeuiuando a 
penas miniinua do 
Codigo Penal, lato 

lo o multa do 5 ",« 
tudo». 
'.-se doa ara.: João 
'.Vil, Antonio Augusto 
mio Muriauo Faguu-
neo, Alfredo Candi-
£puiuiuoiida* Lopes 

Araujo Sampaio, 
Junior, Adeodudo 

le Almeida Campou, 
:ny e Jayino Halle«. 
julgados oa rcos Ar-
u o Giuseppe Mln-
crline do fcrimcutoi 

lefeudldo polo dr . 
rado, o o segund® 
» Quailim de Mc. 

' o d o r a i 
Isa, procurador di 
du base paru a do-
ivamento do inque-
I iíaiuieri Grasses-
uipilhas falsas em 

il neste Juizo a au-
rcsidcncia du d r . 

v i a j a n t e s 
ROtisscric Sjiorts-
Pereira de Cu nutr-

ir, dr . Enéas Silva, 
KauiKsou, Nilson, 
5, Bioy Ferreira, 

il Pruduro. 

brasileiros o subdi-
lino Aguado Dias o 
.ugusto da Silva. 

"amieiro o subuiti 
no. 

. a ç õ e B 
Serviço para liojo 
capitão Amaral; t 
dará uiu ífllotA 

i, força para acom-
•mil e a guarda do 
:3o, a guarda da 
i para a guarnição 
ra esla secretaria; 
ideia; o 3 ' , a gusr-
, a guarda cívica 

de bonibciroB d: 
ame. 

o Palacio a 1* cec 

largento Brito - j 

atadouro Mnnfcipa 
:m 126 bovinos, 47 

vitellos. 
) c 1 vltello. 
ilmocs, 1 ligado e 
de bovinos, 7 pul-
»uinos. 
io, olho. 
mento do hospital, 

ram ld; saliiram I; 
415. 

Itas e fizeram-se 7' 
5 operações. 1'orau. 

Ayres Nctto. 
;partiçao expedirá 
a sahir de Santos, 
nina, fl. Francisco, 
, Bio Grande, Pelo 
c Porto Alegre, rc-
ia ordinária até as 

hoje, e objectos 
G horas da tarde. 

IliSEOIAL 
:iro do 1903. 
LO PAULO 
5TAÇÕES 

jVended.j Comp. 

84$ 
80$ 

78$ 
SOÜ 

B A N C O S 

»20$ 

00$ 

62$ 

MP AN1IIAS 

341$ 
244» 
107$ 
!40$ 

00$ 

950$ 

9d$ 

08$ 
08$ 

7 f $ 
78$ 

74$ 

»00." 

7G$ 

485 

30$ 

2 a o * 

40$ 

115 

3 8 

235$ 
2 3 ó | 

94$ 

94* 

I -
EEC ABIAS 

3S® 

»71 

80$ 

U4 

m 

llogyaM a 2.10.$ 

íotrss do B. O. I M ' W P » ; 
4 ueçAaa da C\ Paallsl a a 188$ 

|A nenfles da Comp. Moi 
80 Mem Idem a & S * 
10 Mem Idem a tUKf 
SO Idem Idem a S803 
»0 Idem Idem a L<I)'J$ 

A' IIOIÏA OFFICIAL 
Ï 0 loiras da Camara do Mua tos 2" emis-

são) a 78*600 
1153 loirai "do ft. C. I? il fi0/» a 3«$ 

FHAÇA DC O O M M t a c t o 
Está romo Inspector .lo mer, do jnn'lro 

• sr . Ricardo Nuschold. 
Trem nocturno—Porto s ln ip i s , a t j as 

4 e J [2. Dnplo, até na 5 horas. 
niEço DO CAFÉ RH ro í 

A Assoelaçfio Commercial recebeu os 
MgBintcs telegrammas: 

BANTIM, 13 -A's 12 15 
Procura na base do 45J000. 

ULTIMAS COTAÇÕES NA Í101.SA DO 1110, 
NO DIA 10 

Vends, 
0 2 1 S , 
020$ 
020S 

1:010.-i 
I:OI2S 

IWX 

H(ll$ 
f-7ui> 

forniu. 
020$ 
0111$ 
917$ 

1:008.lS 
1:0J0.$ 

167-» 
170$ 
870$ 
861$ 

101$ 
130$ 

80$ 
11.» i 4(i$600 

•s* * 2 1 ; 

Fundos pnbllcos; 
iloraca de 5 ",'« 
Jtnip." do 1895 

' do 1b!)íi (nom.), 
de HOT 

• do 1897 (nom.). 
• Municipal.. 
• » (nom.) 

tiscrlpeOesdoS0,'» 
• dc3",'»(noiu., 

Estado de Minus (nom.; 
Idem, idem, no portador. 
Estado do Bio 
Mem, nominativas. . . . 
Empréstimo île 1888. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice list. Ivsji. bailio 

Arções iír bancoi : 
Commercial 
Commeri io . . . 
Idem com 40 " ; « . . . . . 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
lliirul c Ifypntliei-ario.. 
Idcin, ideia du 2" sírio. 

NOTAS KM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente niez, 

a segunda mrrUo ,]„ Alfandega foi avisa-
da lio quo i, delegado fiscal ilo 1'hesotiro 
icdera l cm H. Paulo communlcou, do 
nccôrdo com a circular n . I, de 10 do 
mesmo niez, da cal tu f j 0 amortisaçllo, 
.pie n junta adiniiiislrativa daqnella rc-
pnr lMo, ein sessão de 2« de novembre 
proximo (lassado, resolveu p ro ro ta r até 
o dia .'):) do junho do anuo vindouro o 
prazo para o recolhimento das nolas de 
fcyO$O.H) da 0« estampa, 20-3$, 100.$ o 
Í0; ' ' i00 da 7* estampa e 200$ c 20$000 
da b ' estampa, todas constante.') do edi-

.tal do 7 do juilho do corronto anno, da-
quella repartição, em que estão incluídos 
os bl iht l .s do Bancos. 

DIVIDENDOS 
O Banco dos Lavradores est i pagan-

do, das 11 lis 2 horas, o 24" dividi ndo 
A razão de 8»/o ao anno, ou 8.$ por 
por acção. 

—O Boneo do Commcrnoe Industria de 
N. Paulo está distribuindo aos seus ac-
cionistas o 2G° dividendo de 16$ por 
noção, pelo semestre findo era 31 de de-
zembro do 1902. 

—O Banco de S . Panlo es t i pagando 
Cí>000 por acção do dividendo ultimo 

—A Companhia Paulista do Vias Fér-
reas e Fluviaes está pagando no Kscri-
ptorio Central o dividendo de nuas ac-
jOcs, A razão de 12$ para as acções in-
tegradas u 3$000 para as acções com 30 
OlO reallsados. 

Companhia Mogyana do Estradas 
de Ferro o Isavcgação suspenderá as trans-
ferencia» das acções, no dia 18 do cor-
rente. 

NOTICIAS MARÍTIMAS-
(Commercial Telegram Durennx) 

, mo, 13—1—1903 
Enlron o vapor Brésil, precedento de 

Bordéos u escalas. 
MALAS PARA O EXTERIOR 

ririi.vKTi: o MEZ DE JAXEIBO DE 1003 
Dia 14—Chili 

» 11—Orellana 
• ïl—Magilalena f:". 
• 27—Ibcria 

l'AHA NOVA-YunK 
Dia 17— Colcriil,g c 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAI'OHES ESPERADOS NO 1110 

Antuérpia o esc., 'Buffon 15 
. Hanlos, lionn ' jn 
• Southampton e esc. , Danube 18 

Portos do Norte, Mundas l ü 
Hamburgo e esc., Pctropolis 
Rio da Prata, Magdaleni1 
Bremen o esc., Urano 
Nova York o esc., Ilyron 
Rio da Prata, lbcria 
Nova Islândia, Gothic 

VArOIlES A ,HAlllJt «O BIO 
Bordcos e esc., Chili. 
Liverpool o csc., Orellana 
Iílo da Prata, Propencc 
Victoria o csc., Mtiqag (8 l i s . ) . . . , 
Bahia e Pernambuco, /larlna 
Bremen e esc. , ISonn 
Nova-Vork o esc., Coleridge . . . 
Itio da Prata, Danube 
Génova e csc. , Ré Umberto 
Southampton e esc., Magdalcna... 
Liverpool e e«c., lbcria 
Bremen e esc., Crefeld 
Hamburgo o csc., Pria; Eitcl Frie-

drich 
i o n d r e i o esc., Gothic 

u abaixo aaalfnado 
cl» • ao pifcHfo qne 0 L 
ro, á rua da Cansolaçto. 

ir* ao cqmmer 

ca lhe, pois « comprou em dal a 
corrente no sr . Felippo Zolino, 

barbei 
«1 P " t 
a aa 7 

eonfArme 
attfistaiii us pensões abaixo asalgnadas, 
que teateniunliarani n rompra. 

H. Paulo, 1.1 de janeiro do 1903. 

F i t , I C E LAOROSA 

Nó», abaixo assignndos, o primeiro ir 
mio do finado Felippo Zuilno o os ou-
tros amigos, dechraniM que í ve rda jo 
1er o sr . Felício Lagrossa comprado ao 
linado Felippo Zulino em data de 7 do 
corrente, o salão de barbeiro, á 1111 da 
Consolação, 11. 92. 

8 . Paulo, 13 do Janeiro do 1903. 
Zru . íNo DnxATO 

A rogo de Donato Uengo o de iliguei 
uengo—José BENEDICTO. 2-

S e c ç ã o l i v r o 

21 
21 
21 
25 
2« 
30 

14 
11 
1 
10 
IG 
10 
17 
18 
20 

30 

VATORIA A SAIIIB DE SANTOS 
Bordcos, Britil 

TARORES ESPERADOS E U SANTOS 
Hamburgo, Pernambuco 

PRF.ÇOS DOS OENEROS 
tMercado 23 de Março) 

iflsucar, kilo 
Arroz .Tapio, Bacca 

» Carolina 
• Iguapé 

Alhos, restea 
Batatas 50 litros 

» doces, 50 litros. 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dnzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha cm rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne do porco, kilo 
Çarnc do carneiro, kilo.. . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 50Is.. 
Farinha de milho, 50litros. 
Fel l io 50 litros 
Gafonha, uma 
Pato, um 
P e r t , um 
Frango, •um. . . * . . 
Carne de porco, salgada, 

49000 
3Ç500 
1$800 
79OOO 
3*000 

109000 
2*500 

1*800 

48000 
1*200, 

18800 
*600 

3*000 
149000 

14*000 

1*200 

rs.»G0') 
22*000 
17*000 
289000 

19000 
5*000 
4*000 
29000 
89000 
3*500 
1920'J 
49000 

128000 
3*000 
19300 
2*000 
19000 
4*500 
19300 
19300 
29000 
íeooo 
5*000 
48000 

15*000 
2*000 
2*200 

10*000 
19W) 
1*300 

Salvação da lavoura 
UMA E11ISSÀ0 D E IIJRSO IOBÇADO DE 

3.400.000:000$ 
Valorizarão do café 

_ Será, talvez, admissível que o coimner* 
cio brasileiro «o mostro npreiionsivo 0 me-
lindrado deaiitn da perspectiva da ele-
vai-lo Immediata do cambio. Durante al-
nm lempo, elle aliiiieiitou-so do resuita-
os fictícios, com a excosslva bnixa cam-

bial, e ainda ha euiniucrclautea dt certa 
imputabllllade profissional qno almejam o 
cambio 11 0, 1111,1 ijrar o coniinercio da 
dura contingência em que se debate! 

üro e cruel engano I Sendo o . ainbio uin 
vicio mquerosi , tende forçosomçiuo a 
arrastar ao abysmo tudo que delle se 
"PJiroxima. 

sabido quo o castigo do vicio ó o 
mesmo vicio. Daqui a situação angus-
tiosa do commercio. 

lia duas entidades bem distinctas no 
jogo da roleta ou dos bithos : O profis-
sional ou banqnriro e o perdedor. O 
primeiro ganha sempre pela certa, go-
sando de todas as regalias de seu posto. 
O segundo perde sempre, até ficar redu-
zido a zero. 

No jogo do cambio, evidencia-se o ine i-
mo phenomeno: ha o banqueiro e o ier-
dedor eterno. Neste caso, o perde ior é 

patria, asphyxiando-.se lentamente, sem 
até aqui ter comprehendldo bem a sua 
cansa. Os mais prejudicados nesse jogo 
são o commercio e n classu pobre. 

O jogo do cambio torna-se mais per-
nicioso o mais atroz do que o jogo dos 
bichos ou a roleta, porque jogam nesto 
aqnelies que são dados a este genero do 
diversões; o banqueiro não obriga nin-
rpinn a ir apontar em sua roleta; espe-
ra iijipavido os que vão levar-lhe o ca-
pital. 

O jogo de cambio envolvo toda r acti-
vidade da nação, no.s aviltando cada vez 
mais. 

O cambio é nina oppressão a mais for-
midável quo so possa imaginar nos 1:.«-
sos destinos. l íu chamo a-melhor ate n-
ção dos meus concidadãos para essa ano-
malia. 

O mar embravecido c absorvente do 
tudo encontra o rochedo onde se quebram 
e 30 fragmentam as suas alterosas va-
ges. Sejamos, senhores, o vochcd • deante 
desse monstro que ao chama cambio. 

Ha ura grande erro em todos os bra-
sileiros suppondo que n,;s fizemos p-.vo 
independente com o grilo do Ypiranga ! 
O quo houve foi uma mela independên-
cia sanccionada o regulada pelo cambio 
que tem nos conservado peiados a sen 
bei prazer, apertando eaiia dia os laços 
do compressão, á medida que uoi vai em-
pobrecendo. Sem nos libertarmos de to-
do desse oppressor, jamais teremos uma 
pátria livre o independente, senão na 
cabeça dos optimistas de todos os tem-
pos. 

A tolerancia que temos lido até aqn 
com o jogo do cambio ó a mais crimino 
sa que julgar-se possa. K' assim quo st 
fundaram bancos do cambio por toda a 
parte, como brinquedo do creança. Eu 
não condemno os seus promotores. E' a 
cousa mais justificável neste mundo, é a 
exploração, mas, para ella ser praticada, 
é necessário que liaja explorados. O 
cambista tem a sua casa para passar o 
ouro para o cxlrangeiro. Entrega-nos um 
papel representando ouro. Do maneira 
que o seu papel vale ouro, ao passo que 
o nosso papel também vale ouro. mas, 
tanto quanto estiver nos caprichos do 

110 sen peito, « o 
lea y w alteraçlo tio tpeçltai 

T m o d l i l a , por muitos lembrada 
O eovern» monapollaar a exportação 

fe, « simplesmente ruinosa, accarmtan-

para 
do 

do grandeídesgraças, «ccresccndo as exis-
tentes, coraeçaido por tolher a liberdade 
ao coinmoreio, o que seria uni horror. 

Como exportador, o governo terá rnse-
|o de dar oceupaeio a muitos brasileiros 
que irão faijer n nossa pátria bem conhe-
cida no extrangelio, 111114 vez que elle 
so exjjitrgne do vido de origem do filho-
tlsmo que Inutiliza lodos ss aspirações, 

S. Paulo, 13 de janeiro do 1903. ' 
L U AS DO PRADO 

(Contlnila) 

• ã 
Sal ré, H-1—11)1»! 

Complets hoje mais 11111 anno de 
preciosa e x i s t e ia estimado moço 

• OHN 
guarda-livros 

SR, OSCAR 
activo o intelligente 
ü>„slj praça. Moco correctíssimo 
seus deveres, filha de exemplar con-
dileta o amigo dedicadíssimo, Deus não 
o deixará sein u devida recompensa 
po» virtudes, hoje tão raras . Ï 

Por esta faustosa dala. abraça-o 3 
multo sinceramente o -eu velho amigo 8 
e_^dnlira4or lí, j . 0 

Companhia Mogyaaa do Estra-
das de Forro o lTavegaçao 

m w n t e DE THANST-ERENCIAS 
Do ordem da Directoria, faço publico 
ie fienrio suspensas ss tranaferenchu 

e acções desla CorapanhJa, desde o dia 
8 do corrente tia- > até ser anamieiado o 

pagamento do 581 dividendo. 
Campinas, 12 de janeiro de 1903. 

C A N D I D O t i . G O M I D E 
- 1 Chefe do escriptorio rentrai 

Despedida 
Mme. A. Oppenlielm, deixando a ofii-

cii;a de costura por motivos de saúdo e 
retirando-se por algum mezes para a 
Luropa, agradece ás exnias famílias o 
franco acolhimento que sempre lho dis-
pensaram, offereccndo-llies os seus présti-
mos em Paris, 24—Kua Saiut-Georgcs. 

Oatrosim, pede ás pessfias do que a tem 
contas a receber a fineza do llquidni-as 
na rua -do Cuinmercio, 27, nr ,!,i rani 

3 - 3 

E' mais que sabido 
O nnico especifico que rura prompta-

inenfe rheumatiemo.syphiiitico ou he-
üdltario é ' o Aiiti rhciimatlco Paulistano 

que tanto procuravam na DIHXíAiífA 
SILVEIRA, que acaba de receber as rou-
ceituadas Pílulas Sudoríficas e tem o I.ieor 
Antipsorico, genuíno depurativo quo tam-
beinse vendo 1111 casa I>cbro Irmão h Mel-
la; c era Taulmté, na Pharmacia Allemá. 

8—3 

P s i t õ r ã i 
de flores de aroeira, angico o inut uuVa. 
preparado de erteito garantido nas aifec-
Çdcs das vi.is respiratórias, coino catar-
rho pulmonar agudo ou cbronico, hruu-
c-hites, coqnelueiie, astiuna .c t n o -
cturna. (2.-' 1.1 d. 1 

iiAiirKL—s. p.\t;i, ( 

r m t a í M S T Ä ^ « 
O ministro d a Guerra , o mi-

nistro do Inter ior ç o ministro 
doa TrnbftlUos Públicos piOd-
croveram, por clrculareB ml-
iiioteiiacs, o oraprogo po exer-
cito e em sua* administrações 
respectivas, <l;i Agua de La-
barraque, comp sendo o me-
lbor antigepticò e desinfectan-
te conhecido. 

O emprego d« verdadeira 
Agu a de Labarraque, mistu-
rada convenientemente com 
agua, ó quanto basta, na ver-
dade, para sanear ioimedia-
tamento ns logares onde o ar 
estiver mais viciado, para 
desinfectar logo todas as rou-
pas, mesmo as mais inquina-
das de matérias provindas de 
indivíduos fallecidos das mais 
terríveis epidemias, tu et como 
a febre amarella, a peste, o 
tyiiho, o cliolera, e para dei -
truir inatantaneaniente os ger-
mens dessas moléstias tão ter-
ríveis. Lavando-ee aa mãos e 
o rosto com Agua de Labar-
raque, misturada com agua, 
fica-se preservado, com cer-
teza, de qualquer epidemia. 

Por isso, o Instituto de 
França tomou a peito dar ao 
inventor o ceu Orando Pre-
mio, para r e c o m n i e n d a r a 
Agua de Labairaque á con-
íiançii de todos. 

Quasi sempre deve-se mis-
ttirar a Agua do Labarraque 
com agua, antes do empre-
gal-p.. Quanto ás dóses o ao 
modo de empregar, leia-se o 
prospecto que se acha em vol-
ta da garrafa. — A Agua de 
Labarraque serve exclusiva-
mente para o uso externo. A' 
venda em todas as bòas phar-
maclas. 

P. B.—Desconfiem das imi-
tações; comprem a Verdadei-
ra Agua de Labarraque, e, 
para evitar qualquer engano, 
exijam que o lottroiro tenha ò 
endereço do Laboratório : — 
Mahon L. FEERE, /.'/, rm 
Jacob. Paris. 

d » P w -
M s o r i A e P n W l e i 

De «rdeiq de ar . p re i idu te , 

Í T - w f c . • 0 c l , f * M'"P«™«rem na as-
5 ! " . . . , f* r , l < I 0 * |J»V« reallsar-ao no 
dia 18 d í corrente, is 1J 1,2 horss da 

'"!«, na séde soelsl, A ma do Santa 
««a, ». 2«, para leilura dd relato-
discussão do assumDlos de lntcres.10 
I e posse de nova dlrecler!» 
Paulo, 11 de janeiro de I'J'J3 

4 2 . . 
O 1" secretario, 

BKNWIlcro ÜALVio 

J'JliiIim il» Ca non ru Sa -

Îj r a . f a c o m p o s t u s p 0 der„so es-
>01: fico contra a prlaâo de ventre habl-
BQl, 

Ii' effica* nos moléstias do figndo, 
basa, estômago 0 entras em que lis ne-
cessidade de regularizar o intestino. 

Vende-se na rua de H. Konto, lit! 
1U—2 (4* sub. c d.) 

prîEClSA-BK do um rapaz do 15 annos. 
1 " ni» eu menos, para vender quitanda e 
niais serviços leves cm casa de familla 
Hia da Caixa d'Agi!a. 5—sobrado. 

O O M P A 
WDl STßl lL Á C\M 

«prciraïAi, : 
12, i(i4 00 aoiAaio-^i. rxuL» 

De oecõrda coip 
aos ierinos do arUjfo 

la coiq os noisas 
do artigo 0" di 

l u A. do 18 de setembro 4 . 
•uconrial resgata os debenture. 

s estatutos e 
lo doerolo n. 
de UM, esta 

os aeoemurrs numéros 

2 W : t 0 3 5 8 
da capital do Interior 

B Paulo, 13 de janeiro de lfK». 
( m ) O gerente * 

J o s é C a t a l d o 

D e n t i s t a 
o clrurglW-íeiitlBte Aníbal VI trai Je»-

inaiqtiér dente per mal« dorido qi e 

Í n s í r u m e n f a s 

l ü i e s i c a 

wasa p r a Mi\t%0 
Precisa-s'e uma com urgência, rom ou 

«em contrato, na centro da c i l sde . Cor-
tas, por f avor : rua José Bonifacio, 3«. 

3—1 

0 PROFESSOR DE 

A i i g a í o A m a r a n t e 
loîçiena piano, flauta, rlarineUi 
d'.liin et"., pnt sua residência, ou : 
cílio, das 10 á 1 e das 3 ás «i. 

Óculos e pince-nez, fundas seringas 
de borracha, do vidro e jacto continuo ; 
mamadeira* do vidro eom tubo, ide ,s 
psra mamadeiras, cintos Qlenard. Tudo 

prenos reduzidos. 
22-A, HL A 15 liK N0VE1IHR0. i.'2-A 

10—7. 

Marmoraria ítala-Brasileira 
OB iiliAXDE ori-ir; IIR Ksrüt.rrcnA, 

NATOS 1: AH IIITM TI KA 
Expcô'orio permanente d< tumulo» f 

teia/nas, /irilnii dr tepiillurat, 
crûtes etc. 

I f . T a i r í i i a r a & S ö j a . > 
Aproi:i]ilain e Imporiam du exIran-

griro qiialquir obra de mármore. 
Per1 -H.11, solid - e prrijon modicoe 
Kemettem desenhos a pedido 

. . 
K a p r i i n i i i g a , n . !) 

a u l o 

»ejs, cirf 24 horos, c'oiii uiiT prôcèíio''dê 
«ns Inyencío. Obtura á a l g e m a , a os-

• r , i r i ' f « 1 ; » esmalte a granito ou m u . 
â " i i í | Obturá a ouro p o í l ó f 

Krstiara dente. t ouro, por mais dlf. 
flcil que seja por 25* a 40f. („Ho 
pregando o processo brusco domartelloi 
Limpe, os dentes c os torna alvos per 5 * 
• K«tr4e dentes sem dôr por t f 
Çolluca dentaduras co.n ou sem chapai: 
dentes a pivot, corôas do ouro e iocrui-
ttaçflMi de brilhantes. Trácia das meies-
tia» da bocea e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos slo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mi-
i.ima dír, mesmo nas pessoas mais uer-
VOSÚH, no consultoria caprichosamente 
Hallado, rom todas as condlcOes liygle-
nicas e com apparelhos dos mais inoder-

ido a rigorosa anU-sepsia, 
lhodos des r 

cirurgia deitaria, 
operares , das S horas it 

{ml 

B u a d e 8 . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

no», obMKi vftnuo a rlff< 
aconselhada p»-los uiíUiodos d«i niala'cou« 
fcumwado» dr ' ' 

ConRultuM 
^ dn ituutí. 

F a z e n d a á í f e s i d a 
\ is id ' -se uniu por 45:000.11000, com 1M) 

alqueires de terras de cultura, contendo 
40 mil pés de café bem tratados, cinco 
pu-tos (apartadores) de gordura roxo, 10 
alqueires de malte virgem, 17 rasai de 
colonos, 3 easas de ineMdas, um carro 
com 12 bola, tnilia, paidl. 

A fazenda esta situada na linha Mo-
gyana, esiaejo de Igaeaba, que está si-
tuada dentro da mermu fazenda. Terá 
unis informações, dirigir-se 4 rua Briga 
deiro Tobias, 81, nesta capital, com o s r . 
Antonio Ferreira Cosia. 4 2 

» w • 
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SEGUNDO SOHTEIO VENDIDO M VAREJO ÍSTE MEZ 

g t m ( k i l í k h i m à W a l F e d e r a l 

3 9 — H U A D I K E I T A -

D E N T I Ç Ã O D A S CETANOAS 

Fpüncisfo (iiialtíeri 
Jeaé O. H. Oualtieri e sua familia 

convidam as pessoasdestta amizade para 
assistirem ú missa que mandam celebrar 
So dia 14 do corrente, ás 8 boras da 
manha, na Sé Cuthedrot, cm mffraglo da 
alma de seu saudoso pite, eogro e avô— 
FRANCISCO OUAI.TIKttl, fnllecldo a 6 
de dezembro nltiine, na cidade de Co-
fensa (italia). e por eese acto de religiio 
desde já se confessam cordialmente agrn-
fe^os. " e—2 

Declarações commerciaes 

banqueiro. Durante mu dia. a nossa moe-
da c submettida a mil aprecia ;ões do jo-
gador cambista. Ksse polvo inata uma 
nacionalidade, muitas vezes sem capital 
aqui em disponibilidade. Si qualquer 
tomador do cambiues exigir o seu valor 
cm um certo elevado numero de librai 
o tal cambista torcerá o nariz todo em 
pavezu'io e responderá que a proposta 
não convém, o fica por isso. E o paiz 
oiiia para essa miséria com a maior 
difference. Iv.te estado de cousas n3o 
pode perdurar por inais tempo. 

Comquanto notável publicista já de-
nunciasse que este Brasil é uma patria 
sem pr.triotas, cu nf.o estou ainda bem 
convencido. 

Ksta qu 's t Jo do cambio deverá ser es-
tudada muito attentamente por todos os 
homens doutos do paiz. 

Guerra ao uionslro I Sem a sua climi-
llaeuo, nunca seremos l ivre i ! 

Devemos insistir quanto estiver ao 
nossa alcance para que o governo auclu-

U _ris! a eniissJo por todes aconselhada o 
dar-lhe um destina naciunal e seguro, c 
cu garanto n suppressão da miséria em 
nessa patria. 

So li um fasto Incontestável, por toda 
gente apregoado, quo o governo é o 
principal, seniio quasi o nnico, occasioua-
dor de depressüo da nossa ir.oeda, oc-
casionando ainda desgraças ao commer-
cio, como tomador de cumbiaes, concor-
rendo tão directamente para o nosse 
atraso, sem que disso se aperceba, c 
muito natural que com a sua entrada no 
commercio do café como exportador ti-
rando deste produeto c de outros expor-
táveis os recursos promptos sem o me-
nor embaraço, vendidos em ouro, pagan-
do a divida externa, fazendo voltar o 
ouro encaixotado ao paiz, quo exceder 
dos compromis&os. 

Emquauto que no mesmo tempo irá 
creondo depósitos de café em toda parte 
do mundo onde elle seja conhecido, dan-
do-lhe a collocação a que tem direito es-
se excepcional produeto da terra, nos 
pontos onde ainda nHo seja bem conheci-
do, como medida de propaganda. 

^ Comprelicmle-fe quo com' este commet-
timento tanto o governo como a patria 
entrarão na estrada larga do progresso. 
Elle deverá entrar no mercado de café 
como simples e modesto concorrente, sem 
o menor vislumbre de hostilidade aos 
acltioes exportadores, quo não são outra 
cousa senão verdadeiros amigos do Bra-
sil. 

NS» concordo com a opinião quasi una-
nime do que os nossos exportadores de 
café se jam ns principaes oceasionadores 
do preço Ínfimo a que chegou o artigo, 
Nem concordo em que se lenha orgnnisado 
poderosos syndicslos no extraugeiro com 
o intuito de f a j e r baixar o gênero aqui 

Sou, neste particular, de parecer que 
o único directamente culpado desse gran-
de dessstro somos nós, os prodnetores 
Vou além : penso que ainda devemos nm 
grande obsequio aos srs . exportadores, 
lor nos pagarem ainda alguma omsa pe-
o noeso produeto, a nrts que nada re-

presentamos no grande concerto univer-
sal, que somos, por indole, povo largado 
ao acaso I 

Pois. meus concidadãos, como quereis 
que o nosso prodneto seja vendido pelo 
seu justo valor, quaudo nSo empregamos 
o menor esforço para isso, sé esperando 
que o bondoso extrangeiro venha aqui 
nos fornecer tudo de que necessitamos. 

Se existisse o dinheiro no paiz, estou 
certo de qne esses exportadores, t io dura-
mente mal comproiiendidos. prestariam 

N l O S O I 

o h o m e m a v e 

d a n t e s « • r e i e Î 
I « u m a ! * . l ' < i r q u ® » A o v « « 

c o m o n n l * a , v l y o r o a o fl 
o h n l o d o n n a r g l a ? 

f < A d o n m i n h a o h r a 

" V I G O U " 
W l l a voi-ALW C O M O e o n s e * 

« | l l Í I - 0 , 

— o — 
Enchei o «coupon» ab*ixo 

e pela vo l t ado correio env l s r -
V O B - O Í meus folhetos : 

N o m o 

R e s i d e n c e 

C . T . S A N O E M 
B u a D i r e i t a , n . 3 4 

CAIXA DO CORREIO, .183 
H P a u l o 

Das H da niunlià i s 5 da tardo 

w w m w m 
R o t r a t e a B e b é s 

Já chega ram da Europa os meterlaes 
para essea retratinlios. 

5.>'XM) A DÚZIA 
KA 

I ' l io( ' jgrapIiia %'alerio 
Só é tirado aos domingos, terça» n 

quintas. -tu—tn 

S O 1 
PAUA H O J E 

V 

t o i ü a a d e z e n a d a n . G 9 2 Í a G $ 3 Q 

p h i l o s f u i i i i s p o p l a i i c i a d e 
F J o r t e v e n d i d a n o v a r e j o 

r . b i t ? 
O s « l ï & f f u r i o s o c n n c ! > i l < 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr . 
Dr . 
Dr. 

Dr. f lairào Dueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rorha 
Dr. Mello Rnrrctto 
Dr. Phlladelplio de Lima 
Dr. lí:.iiíísta dos Anjos 
Dr. Goncalves Theodoro 
Or. Moura Azevedo 
Dr. America Brasiliense 
l »r. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de ,S.>nz» 
Dr. Franco Meirellcs 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Aiatida 
Cr. Leite Brandão 

receitam a MATIttCAMA, 

e attestani a sua errieacia. Inventor 
Carvalho, 10—S. PAULO. 

IIÍ!O!3 c H n i c n m r l n S . l ' n u l o 
Faria Rocha 
Orerr-i » Vi-ligal 
Frnetuoso Pinta 
Araujo Ma:to CJrosso 
Antonio Moura 
Jnvenal Fortes 
Ignacio de llezen le 
Carlos Comcnaie 
Soeiro de Carvalho 

Dr. Agnello Leite 
Dr. »Sr.ntos Rangei 
Dr. Iliidiv Guarita 
Dr . Côrte Onimirües 
Dr. Holeinberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr. Joeé Antcrio ce Mello 

F . DUTíW, 

Dr. Lour»nço Messntti 
Dr. Arainiz de Almeida 
Or. Ernesto Paixão 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F. de Smt'Ann» 
Dr. Jo/lo 8odii:i 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Iíeinigio Oui.narães 
Dr. Euzebio de O.eeiroz 
Dr. Ilora do Magalliies 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugenia Uertz 
Dr. Canuto Vdl 
Dr. Virgilio ií^/.ende 
Dr. Früncisco Oliva 
Dr. Afionso Spienders 
Dr. M. Franco Cesta 

oi saff rimer toa da dentp'So das crían-
fa brica nie, F DL'TRA, ru i Vieira de 

J U i l 

E:. te 
t^SSBSS 

premio tem s.-lo vendido no varejo desta importante agencia pnr differentes vezes 
A preiereiieia para a compra de bilhetes desta G R A H O E L O T E R I A deve 

sar f lana, por todos oa motivos, a e - s i a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e a -

c a s a n u e tem v e n d i t i s g r a n d e s p r e m i e s , 

SociedadoHuraaniíaria dos Em-
pregados no Commercio de 
São Paulo 

O dentista desta associação, José Mar 
tins Guimarães Filiio, faz «ciente aossrs-
associados que os trabalhos cirúrgicos c 
therapcaticus sío feitos gratnitaninite e 
os demais, com abatimento de Hl) "lo so-
bre cs preços de seu gabinete, e poderão 
ser pagos em prestações meusaes. 

As pessóas que não tiverem tempo nos 
dins úteis, serão attendidas nos domingos 
e dias feriados, das 11 horas da inanhf 
ás 2 da tarde. 
Kua Libero Bndaró, n. 17, canto da rua 
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L 
SYPHILIS 

aOI.CTTIAS DA PEÍ.I.B 
» O COCHO CAHELLCDO 

E DOS 1'EI.I.OS 

ß r . P a y S a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica noa hes-
pitaefl da kuropa, membro 
da Sociedade do Hyeieue de 
França, aocio benemeríto ( rou 
A CKT;Z HUMANITÁRIA) d o s 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portngueza do 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 áa 4, á 
rua 15 do Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Uuayanuzes, 
n . 31. 

K praça 
O rtalxo asalgnado, tendo sido ir-teres-

•ado 4o Financeiro e tendo tfebueio de 
**** da mesma CHI para se es-
tabelecer cora o mesmo ramo de negocio 
dsmorr i* , i m a g . João. 65, antiga casa 
PMMML TO M por este meio rominaniear 
Ma amigos que, sendo pririciplante e qne-

Âo adquirir fregueiia fará os preços 
• idoe. 

• r a de 8. Joio, n. 6i. 
t r i J w M Ç e m t < 

melhores serviços á naç io . E' muito jus-
to qne elies ntllisem apenas o dinheiro 
«osso em clrcniaçilo para realisar as com-
prss dos produeto« de exportação. Mo 
homens do commercio, é muito natural 
que procurem t i rar o maior partido da 
noasa inépcia. E' aabido que, com o nos-
sa crescente empobrecimento, elies i r ie 
enriquecendo cada vez mais. 

De maneira que, deste estado de con-
sta se noa affigura qne existe por parte 
dos ara. exportadores o monopelio emento 
sobre o artigo, quando o qne motiva ee-
sa presiiinpçío é o nosso abandoao eri-
miooee peles nossos Interesses. 

£ o « 1 in te r reg j io 4» f o r e r a o u ex-

P Ó S 

DESCOBERTA JAI'0.\EZA 
. t l n r c n r e g i s t r a d a 

Aoa accessos de asthma, 
defluxo, catarrhos, iufluen 
zas, broneliitcB, reaífrianientos 
e todas aa moléstias dos or 
gãoH respiratórios, ce3sam im-
mediatarnente com o uso des-
te maravilhoso medicamento, 
trazendo ao doente uma ex 
pectoraçSo franca e um som-
no calmo e tranquillo. 

DEPOSITÁRIOS: 
EM SÃO PAULO 

RIO DE JANEIRO 
I t r n f i a n ç a C i d <V C . 

Rua dos Ourives, 38 
fs.- b e 4*) 

x a r o p e d e 
g r í n d e l i a 

c o m p o s t o 
de Macedo Soares, cara cm pouco* dias 

tomes rebeldes, bronchite, voaqnidão 
tnílnenea e coqueluche. Prepara-se ra 
PHARMACIA i c u o i i , roa Aorora, 55. 
Vidro, 2ÇÕ00. 4.* e a . 30—9 

Parfumaría», escorais « psntw 
aoBTiaexro K M S P I , « « 

O a s u t I ^ b r a t 
N. 2 - BUA DIKE1TA — N. S 

3ÍH-SS 

1C03 
Como nos 111 annos decorrlrlos, routl-

mia a procura das Pílulas Sudoríficas, 
Pós unli-liemorrhoidsrios, Injccçllo de' 
Mendes. Aiili-rheiiinatieo paulistano, coii-
tro.i preparados de Luiz Carlos, na dro-
garia Baruel & 0 . . na casa Lebre, IrmSo 
& Mello, o em Santos ua casa líodoipho 
Guimarães. 

Num. 13 
O reinedio para enrar o amarellilo ou 

opilsçSo vende-se em R. Curiós dó Pi . 
riial, »a Drogaria I.uiz Carlos, e em Dons 
Corregos, na pharmacia Diogo Mendes 

« _ i 

OH pedidos rio interior devem sor dr is idos ao agente gera! e actual represen-
t'Mit3 d:) Companhia de Loterias Nncionaes do Brasil 

, B í í a O a T s í f s , M , casa filial, r y a d d T h e s a u ® , i î . 5 

P î l o € Ö V C ? Ü O S r a s i î e i r o 

PORFÍRIO DE AffüIAH 

[Traas (iopsíões de Lingua 
A' venda em todas livrarias 

8 0 - 8 
S3 

Eestaurant 
ECA DE 6 . BENTO, J Í . 3 1 - A 

O proprietário avisa aos seus amigos 
e fregnezeB qne contimia como sempre 
a ler o qno lia de melhor em presiuitos, 
mieijos, manteiga fresca, fruetas, empa-
ilas de camarões, concervaB, e tudo o que 
pertence a rato ramo do negocio, a pre-
r;os rednzidos. Convida-se a visitar seu 
estabelecimento para se convencer da ver-
dade. 

Limpeza, asseio, ordem c prorapiidio, 
e a regra da casa. 

Miotmi. PiyoNt 
RUA DF. S . BENTO, 3 1 - A 3 0 — 3 3 

R'JapladQ p e i a D e ü e g o c t a F J s e a ! na s s a a c a i x a vopïe 

Prem ia Jo na Exi-onção Agrkcla, Pastoril e Industrial de S. Pa,do 

A' VENDA NO.S ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

7 8 

W 
Em e^iial data do anno passado, deu 

centena 333. 

Resultado de liontcm 
t C e n t e n a . . . . 
! Dezena 

Círupo 

328 
28 

1 
C a n a a l c ä o 

Tuberculosa 
A nnsclmina S. Joüo, especifico do 

dr, P. do Nascimento Pereira, é o me-
dicamento que melhores resultados tem 
produzido contra a tuberculose. Eitin-
gue a febre, os suores nocturnos, dimi-
nue a tiwse. a expcctoraçio. e desperta 
o appetite. lõ—4 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
Syphilis 

Orgams genitaes e urinários 
D R . V I E I R A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 
Trata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processos effieazes. 
Coneultorto I Pendência 

K l * BIRUTA, Sü |RCA 6. J0AQt7tü. 20 
Telephone, n. 510 (m) 

E & i a a d © i / o i i i m c r e l o , 1 1 e 1 3 

S . P A U L O 
Este apparelho é destinado a co:.modos reservados, caisas fortes e especialmente a portas de sabida. Não 

tem chave nem oiifico de espécie algooia. Çon:p, e se de trancas e ferrolhos de ferro e de maçaneta subordinada 
a caixa do appareiho. I unenona por melo de segredo impenetrável e milhares de vezes mutaw-l, a vontade do 
pussuidor, ficando a porta fechada tom ferrolho o trancas de ferro por dentro. 

S K . 

São impotentes part vencerem a 81'RUMINA, o remedio descoberto por Nor 
b r̂to Continlio, contra o VC ueno das cobras, FJUC to(I*>s os fuzcuJciros G rocciros dc 
vem tel-o ú inão. 

Ycndc-se cm todas as boas piiarraacias c drogarins. 
DEPOSITÁRIOS: 

S I L V A A K i A U J O & C O M P . 
R i m P r i m e i i - e dt» M a r ç o . n s . 3 e :> 

R i o d o J T a u . e i . i - o 

Banco do Commercio e Indus-
tria de São Paulo 

20° DIVIOESDO 
Do dia 12 do corrente em 

deante, ierá pago aos srs. ac-
cionistas, na thesonrsria deste 
Banco, o 26° dividendo de 
16$ooo por acção, pelo semes-
tre findo cm 31 de dezembro 
de 1902. 

S. Paulo, lo de janeiro de 
1*03. 

' I . Q u e i e o z L a c e s d a 
Director-gerente. 

11.14.17,26.33 

S é d e : P r a ç a B r . J o ã o M e n d e s , S l s s o b . 

A directoria deste Congrego não <e:a por caainme responder a ar.mzeis 
! rovocadoa por quem quer aue seja; entretanto, dando loje uma satisfaccio ao pu 

xo e ao commercio deste Estada, cumpre nm dever civieo. afim de livrar algu 
•ias pedrodas atiradas ao telhado viziniio, qne e formado com telhas de vidro. 

No nosao simples parecer acreditamos muito que quem tem telhado de vidro 
não deve atirar pedras em outro egual: portanto, os sra. Democralicoe dieam i 
ineiB toca a carapuga. 

Temos assim nos defendido. 
A romraissüo 

J . B. FEaac ia í . 
A . AVMEEBL 
D r . g J I E T E I 

Estomago e Dyspepsias 
Incontestavelmente, o D i g e s t i v a I R e j a r r i e t a é des-

coberta maravilhosa, e Boffirerá do «storaago quem nnnca ti-
ver ouvido faHar delle, entre a infinidade de medicamentos. 
55o é panacéa. 

D e p o s i t á r i o s a i « B r a s i l : 

Silva Araujo «& Comp. 
Rm DE JANEIRO 

3 - R M P r i m e i r a tfe M a r ç e - M 

M O LEIAM 
E DEPOIS MO SE QUEIXEM 

Soffre do estomago e dos intestinos s í 
quem c io conhece » 

Elixir Cintra 
Dgarrhia—l colher do 2 em 2 hora* 

c ijuando houver também febre, adminis-
tro-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi-»ulpliato de quini. 
na por dia. 

E' infullivel a enra, e atjueile que aia 
ficar curado nlo pagará nada pelo remo. 
dio. 

Este livrinho de SOUZA SOARES, eom 
l i f i paginas e que se envia GHATUITA-
MEIíTE a nuem o pedir, t rata por um 
systema novo, iarilimo, eeonomico e effi-
ta7. as principaes moléstias ijae affligem 

moléstias nervosas, 
a humanidade: 

Febres diversas, 
moléstias da pelle, dos orzams respirativ 
rios, do estomago, dos intestinos, das 
nrinas, dos mulheres, dOres diversas, in-
fiamraacíes e congestões, escrófulas e sy-
piiiiis, fraqueza e soas conseqncncias. 

Pedidos ao sen auetor J. A DE SOU-
ZA SOAKES—Pelotas (Rio Orande do 
Sul) ou ás drogarias de Baruel & C. e 
Lebre, Irnúo í Mello, nesta capital. 

(2 .M.*-G. •-dom.) 

Pés dentifrícios 
CO PHARHATEUTICO 

A b r a u B o f a r l u h o 
E.vcellente preparaçlo, dá um aro-

mo agradabiliaeimo. Alveja prompts-
mente os dentas, conserva-lhes e dá-
llies maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria e as dôrea de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
sa e importante auxiliar da boa liv-
giene da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l A C . 
(a*, 4», 6-, d . ) 

jspeprin—íhlU de app.'.tite, digeitJj 
difficii, dôr de estomago, duas, trea oa 
mais colheres por dia do ELIXIR CIiY-
TiiA ou EL1XÍR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonii 
Pinto AT. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa §0 quem a l j c> 
nhece a infalUvel 

Iujecção Cintra 
Encontra-se em todas as pharmacia* • 

j drogarias. 

CBIAXQAS COM DLTNNBÉÁS E BICHA* 

Ulmo. er. Antonio Pinto Nanes Cintra. 
-Venho em abono da verdade coutirmac 
per escripto que empreguei o Elixir da 
PucLury Composto, porv. s. preparado, 
em pessoas de minha casa c mais criaa-
fas de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmlo coronel Lalz de Bouza 
Leite, que soffriam de diarrhéa e dyson-
teria, com febre o vermos o que não fa-
lhos mu só dos doze ou mais casos eia 
que empreguei. Com estima snbscrevo-
me de v. s. a t f . obr". cr" .—Prandtt» 
ac Paulu Leite. (ra) 

SABONETES 
I S L e à í e a m e n t o s o a 

De G R I M A U L T E C> 

SABONETE SULFUROSO contra a , 
iiormjl/tas,a.sníancha3 eas diversas 
erupções que semanifostâo na pello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
ciiamado sabonete do Ilclmerick, 
contra a s a í r a , a tinha, malha» 
escanw.m o a pituriase do couro 
cabellado 

SABONETE de ALCATRAO oi NO-
BUECUA empregado nos mesmo* 
casos que o precedapte. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo e antlcpidemico. 

SABONETE gE ALCATRAO ca« 
DuRAX rcmtra as affacçRw cutâ-
nea», csronicas ou ligeira», crostas 
de leite, dartroa,^eczema. 

Bppíin m PAPis, 8. m ü^ne. 

Peitoral de Cambará 
N"o folheto qne acompanha cada fraaee 

deste precioso remedio de Souza Soares, 
de Pelotas, se encontram muitos atesta-
dos de notáveis médicos e de grande aa-
®ere de pese««* r c r a das de «raves en-
fermidades pulmonares, hroneMte*, 
thw», eaqnemetie, rasqa id ie , et*. 

O Peitoral de Cambará, qtie se aeka 
officialmente approrado, moetwiaado « 
iremlado com CINCO MEDALHA8 DE 
• CLASSE, eiBontra-ae á -venda tm 

W a s as phaneaciaa e drogar»». 
g r w j i 

B B A M 
Q u » r e i a t e r 

T'sae a ORAÍSA, noieo tónico 
gena qne faz nsscer cabclio» e combata 
a cwpa. 

A GRASSA dá an w a o 
aoa eabelioa * e m iodos a* 
prie* 4o couro cabellado. 

A OR ALNA reade-ee na* 
e drogarias. 

» . PaaU ( « a p . ) 
m ê é 
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Tendo i Pnfttiiua detarminado a demolição do pnfio Is Largo tf« ftétarlo, • 

para alinhamento pela r n a de 8. Jofto e embelleiamento do largo do Rosario, a C A M I B A R I A M A B O O T T E I vê-se 
na efijplngenola de prooeder a uma Uquldaçfto real de todo o «eu vasto "stock" de artigos de oamlsarla, taes como: camisas, ce-
roulas, melas, gravatas, lenços, punhos, collarlnhos, suspensórios, escovas, bengalas, paletots de alpaoa, dolmans, colletes de fostfto 
oranoo, perfumarias etc., a preços sem competencla e fixos! 

O sortimento da C A M I S A R I A M A S O O T T B 3 é Importado directamente da Europa, o que quer dlser em oondi-
çoes multo vantajosas. Convida-se, pois, a freguesia e amigos da C A M I S A R I A M A S O O T T H a aproveitarem esto 
occasiao única de fazer acquisiçfto de magníficos artigos por preços extraordinariamente baratos e fixos! 

Ha mais de seis annos que a C A M I S A R I A M A 8 C O T T B é estabelecida e nunca cogitou de engrossar as suas 
vendas por meio de annunclos apparatosos ou de liquldaçfto simulada* sendo esta a única que faa, devidamente justificada. 

Esta liquidação é séria e real 

m 

LARGO DO ROSARIO, N. 6 

i 
P a r a u s o s domést icos 

- S B B 5 -

Emulsão Abreu Sobrinho 
O l e o p u r í s s i m o d e fígado d e b a c a l h a u c o m l iypop l ios -

p l i i l o d o c a l e i o e s o d i o 
Remedio incomparável p a r a combater t o d a s as molést ias dos orgams resp i ' 

to r ios , de adinlravel e f fe i to nas pessoas f racas , especialmente nas crianças a n e -
l o u e rachit icas, como p r o v a m honrosos a t t c s t ados de notabi l idadcs medicas c 
larmaceut icas , 

PAUECEIÍ DA LABECXONIA GERAL DE SAÚDE TDBL1CA DO BIO DE JAXEILLO 
A Emulsão de oleo de fígado de bacalhau com Ugpophosphitos de cálcio e 

I/o, p r e p a r a d o pelo sr .phar inaceut ico Theodoro Josd de Abreu Sobr inho, é um 
:to que es tá bem fo rmulado e manipulado . A associação dos liypophospliitoi 

«c l» e da sodio ao oleo de f i cado de bacalhau p a r a t r a t amonto das moléstias nul-
j o u a r w e out ras n î o é uma novidade, mas a boa dosagem da fó rmu la apresentada 
Bílo pet ic ionário e sua pe r f e i t a execução e excellente gosto , deixam-nos espera r 
Bue o produe to de que nos occupamos possa muito bem concorrer c 0 m os ou ' 
l lmilares que se destinam aos mesmos f ins . 

Rio, 14 de junho de 1898 . 

.1 

A Emulsão d e Abreu S o b r i n h o foi pelos minis 
TOS da Guerra e da Marinha mandada incluir nas tabellas 
JOB medicamentos adoptados nos liospitaes de Marinha ephar-
liaclas doa navios de guerra, bem como nas pharmacias mili-
tares de toda a União e no hospital da Brigada Policial da 
Capital ta l é a superioridade da E m u l s ã o d e A b r e u 
Sobrinho sobre as similares extrangeiras. 

(3. P a u l o 
Baruel & C . — A . de Souza Silveira & C . — P . Vaz de Almeida & . C . — Queiroz I.Iuls 

- l e t . & O . — P h a r m a c i a Castor , e cm todas as b o a i pharmacias o drogar ia-
des t a capital e do i n t e r i o r . 8*-4* 

' " V i d r o , g $ O O Q — i l u z i n , 2 0 $ 0 0 0 

M H 
Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O m a i o r t ô n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a * — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e s u a s f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç S o e d a d i u r é s o 

APPBOYADO pela Directoria Qeral do Sande Pabllea e adoptado 
pola CLASSE MEDICA BRAZILEIUA 

Recommondedo no enfraquecimento cardíaco, nos estados 
adynamicos, no esgotamento nervoso, na surmenage (cansaço 
por excesso de t rabalho lntelloctnal oa physieo), na neurasthenia , 
nas anemias o nas ehlorOBea, no lyraphatiamo e na escrophalose, 
nas dyspepsias atônicas e âa tu len tas e nas gastralgias, n a 
inappetencia dos anêmicos, escrophalosos e tyeicos, nas conva-
lescenças de moléstias graves ou chronlcas, al terando profanda-
mente a nutrição. 

Como medicamento easthenleo, que é, especifico da oxcHoçío 
vi tal em todas as suas manifestações, o V i n h o d o K o l a -
B f t h d o O r l a n d o R a n g e l exerce sobre todo o organismo 
u n a acção tônica ge ra l ; combate a prostração physicd, certo 
desanimo; activa as fuDcções cerebraes, est imula as faneções 
nutri t ivas e a energia muscular. e 

Como preventivo nas épocas epidêmicos e das moléstias dos 
paizes quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B & h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qne se justifica pela 
sua poderosa acção tônica, dynamophora • anti-deperdidora. 

IDA NIEL 
P a r t e i r a d ip lomada 

— Tratamento por massage— 

RM AMAZON ÄS, 6 
S. PAULO 30—14 

" " S * 

'Wo, CBAIVCLAUA 

REMFD10 PRECIOSO lonlra as DOENÇAS 
dos R I N S , da B E X I G A < da P R O S T A T A 

B L E N O R R H A C Î A S - C Y S T I T E 

GOTTA-RlIEüllATISMOS-ALDüMIM'ItlA 
r Eitmi.s Ti puonoEs 

P A R I S - 2 / , Placa dis Yos£cs,2i- P A R I S 
Iilt'r « i n etla frui» i retnto dt Dr. Barîorjiïe 

^ ^ 0 0 BcUo de farantia. 

C U i l l f n I s a s 

Orpington—cnsal 25$;000. 
Ovos—dúzia, 10$;000. 
Pau l i s t a s—casa l , Í10.?000. 
Ovos—dúzia, 12.UOOO. 

A l b e r t o M o í l j j o 

R u a d a iLiSner t íadej , 3 3 
2 — 3 . . . 

Participa-se ao publico que, para facilitar o uso deste excelleiite combustível para 
fogões de cozinha, fogareiros, ferros de engommar, e t c . , resolveu esta companhia do dia I o 

de janeiro proximo futuro em deante, e ate segundo aviso, encarregar-se de entregai-o ao 
domicilio, dentro do perímetro compreliendido entro as Avenidas Paulista e Hygienopoiis, 
Barra Funda, Luz, Marco da Meia Légua, Cambucy e rua Vergueiro. 

O c c i s e é < 3 L e c f U . S j l i c i £ i < c l . © s u p e r i o r 

P i c a t l o e m p e d . a ç o s a p r o p r i a d o s 

í ^ e r f i . o i a r s a e S . o p a r a s o a r l i v r e d e 
E n t r e g u e e m s a c c o s 

L i v r e d e c a r r e t o o 

: E s x x i p e q u e n a s c a . u . a a a t l c a . a c a L e s 

P r e ç o l $ 9 o o p o r rta.eca.K3La (hectolitro) 
Para as famihas que ainda não tôm f o g ã o a g a z . o c o k e d o m e s t i c o nas 

condições acima offerece as grandes vantagens de 

C A L O R , COKT3 r X*^a. I?^r , X ! E3 

F A C I L I D A D E 
B A R A T B 3 A © p ó £ a . e = - í â e u s a l - o s ó o u 

m i s t u r a d o 0 0 2 x 1 l e n h a . 

Lncommendas se fazem á 

Companhia de Gaz 
Escriptorio C e n t r a l — R u a d o C a r m o , n . E 
Loja Luz-Gaz-Inci.ndescente—Rua tíe £j. S o n f i o , ira. 5 7 
Fabrica de G a z — R u a F i g u e i r a — B e - a z — T e i o p i i t o n e , 6 7 2 
Também «fl E x p r e e s — R u a B ô a tfisíc.j n . 4 S — T e í e p i s o ? » e i n . 9 5 8 e a 

qualquer empregado desta empresa. 
F a ç j a r a e t a t o cosss c e n c o n i r a e í i . d a , o u e n t r e g a 

S. Paulo, 20 de dezembro de 1002. 

I S » 
(30,2,5,8,11,14) Representante da Companhia 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O r á p i d o v n j t o r p o s t a l f r u n o e z 

Capíldo RIQVIEB 
Esperado da Europa cm Santo», no dia 14 do Janeiro, «aliirá no raasraj dia, p w 

M o n t e v i d é o o B a e n o s - A y r e s * 
P a r a jiaasagcna e mais informações, com os agen tes 

Antunes d o » S a n t o s A C. 
EM S. PAULO—Kua de S . Bento 29. 
EM SANTOS—Bua 15 do Novombro 6 1 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamer* 
T i l n V i a L a m p o r t 4 b B C o l f e 

BEB VIÇO OS PASSAOEtttOS FAJU HJJlT-roa» 
BYKON, d , S a n t o s . . . " S9 de jane i ro , 191 

«o K i 0 o a , fn H E V E U U 8 . do Bio . 
TENNYSON, de Santos . 

doKio . 

17 
29 

rõyoreir» • 

m a r ç o 

! 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cura 

é infa;livel da caspa e queda dos 
cabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FÂBKICA 
NA 

i s a H U S S C * 
Importadora de perfumarias 

Ilua do São Bento, 34 
S . PÄ'JLO 

P a r a g a r a n t i a e i l j a - fe sempre a firma e o nome de ORLANDO 
BANGEI., porqno e i ia tem imitações o kolas quo cão poEsaom 

.O R U S S O 
MABAVILHOSA ESSSNCIA 

PKEPAEAD0 DE 

Iwmtlo pela exnia. Junta de hygíens dcsla capital 
Numerosos cer t i f icados do medi ros distinctos c de p e s w a s 4e todo cr i tér io 

nlto&tiini n preconisam o SABÃO H U S S 0 pa ra curar 

Queimaduras, S e m l g i a s , S o n í n s í e s , S a r í í i r o s , 

E m p g e a s , P a a a o , G a s p a s , E s p i n h a s 
E ü r c s é a s a t e ç a , F s d m s a í o s , S a r d a s . C h a g a s , 

l i t i f jns , e r u p ç õ e s c u t â n e a s o i n o i - d c d u r a s do i n s c o t o s 
v e n e n o s o s c i e , 

Exccllenlo pa ra Lanhos, a única e melhor OLnia do tolletto, reunindo em si to-
das os propr iedades das mais a f a m a d a s . 

Vende-se em todas us drogaria», pliarmacias e lojas de p e r f u m a r i a s . 
D e p o s i t o ( jcra l 

te T h a o p h f b O i ! m , n. 6 9 
E M S . PAULO (4* d o m . ) 

AS VIRTUDES nem os prlneiplos medicamentosos DA ko lã verda-
na íca que ENTRA nos preparados DE Orlando Bangel. doira, 

Dopssito fort! : RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Bis dt Jautíra \ ' c n i l e - 6 0 u m a p e r f e i t a i n a c l i i i i n d e i m p r e s s ã o 
A L A U S E T , e o n i e s p l e n d i d o m o t o r a k o r o z e n e . 

D á p a r a j o r n a l d e ( g r a n d e f o r m a t o . I n f o r m a ç õ o s , 
n o c e c r i p t o r i o d ' « 0 C o i a m c r c i o d e S ã o J ' a n l o » , c o m o 
s r . A r l i n d o L e a l . 

T H E A T B i O S A N T ' A N N A 

M i 

G R A N D E C O M P A N H I A D B A M A T I C A 
D I M B H A C i A 

Do t h e a t p o Recre io , do Rio de J a n e i r o 
Fundada em 29 de novembro de 1883 

H O J E — Q u a r t a - f e i r a , 14 d e j a n e i r o — H O J E 
p» 'inteira récita, cie moda—Escolhido progratnma 

I S r E C T A C C L O ARTÍSTICO I.ITTERARIO 
P e l a p r imei ra vez nes ta capi ta l , a pr imorosa comedia em 3 actos , em verbos 

t r l g l n a l do' i l lustre I i t terato e cowediographo brasi leiro Ar thu r Azevedo da Acu-
demia Bras i le i ra de L e t t r a s : 

O B A D E J O 
Personagens—João Ramos , Rangel; Lucas , E d u a r d o Vieira; Benjamin Fe r raz , 

B r i j í ; Cesar Santos, Bragança : Um cozinheiro, Olympio; Uui copeiro, Marzulo; Am-
brosina, A . Delorme; D . Angelica, Helena Cava l ie r .—A scena, no Rio de Janeiro— 
Actua l idade . Mise-cii ectne do artista diih BBAOA 

APPROVADAS TELA 

E f c S P A B T I Ç Ã O S A 3 S T I T A R I A 
SIAONISIA N.UIDA DE ORANAUO—A pe r tu rbação gastrica, cardialgia, nausea, e m -

c ta íüo , espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes-
tinaes são t ra tadas com a HAUNESIA FLUÍDA DE GRANADO de efficaa 
OCQSO estomachica, aper i t iva e levemente laxat iva. Vide o prospe í to EX-
plicat ivo. 

LICOR IIDAINA ou SALSArARRir.HA—A svpmlis e todas as snas manlfèstaçSes dar-
throsas , escrophuloaas, pustulosas, caucorosas, e t c . , sao radlcalmeute cura-
das com o LICOR T1BAI.VA o u SALSAPARRILHA de Granado, poderoso o 
acredi tado depurativo do sangue c res taurador da saúde . Vido o prospecto 
deste importante medicamento. 

LATO BECONSTITÇINTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, chloro-anemla, lymphatls-
mo, rachit ismo e a debilidade, süo convenientemente t ra tados com o AIMIIO 
RECONSTITUINTE DE QUINIQ, CARNE, LACTO-1'IIOSPHATO DE CAL E PEPS1NA 
01.VCERINADA, do pharmaceut ico Granado, p reparado de toda a confiaaça, 
pelas propr iedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula . Pa r a melhor aprec iação dos convalescentes e alquebrados das f o r j a s . 
Vide o prospecto explicativo. 

•J-J-Tt. A _T1I1AC IÍII A -T- â I\n Díl .'llitlljr.lrt jl .1 fnfüMAlA AImm mmAwmSa 

fnospiiATADO, do pharmaceut ico Granado, cuia base ê a reunião dos me-
' ali 

»P D i r á começo ao espectáculo o delicado leccr-de-ridcan, em verso, original d o 
reciado i i t t e ra to Filinto de Almeida, da Academia Bras i le i ra de L e t t r a s • 

* O D E F U N T O 
ttnonagem—Helena, L n c i l i i Peres ; Ignez (criada), Estepl iania L o u r o ; Virgi-

l o , F e r r e i r a de Souza—Actua l idade . 

p a r » a próx ima quar ta - fe i ra , a Empresa p r e p a r a um p r o g r a m m a n í o menos 
p a o g Megante , que cer to cons t i tu i rá mais um snecesso p a r a e s t a Companh ia . 
p ^ E a t a «emana—a DMB de g r a n d e espectáculo e o maior acontec imento thca t ra l 
U , ( t e t a a l l d a d e - B O H É J Ô A e Q U O VADlS ? 

i TETRA-riiospuATADO—Rachitismo da Infanda , ehloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar o por velhice, recommeuda-se com grande vantagem OVINHO TETUA-

• • •• " • i , - -
. , J pi 

l idade do organismo, de grande auxilio pa ra as pessôas que amamentam 
lhores atos, constituindo um poderoso alimento p a r a erguer A vita-

W Wí 
P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m a 

Of bilhete« i r e n d a , daa 10 horas da manhã ia 5 da ta rde , n a Brau». 
mista, largo do Roaar io ; depoie, na bilheteria do t b e a t r o . 

« l i 4o U f e c t a c a l « , haverá bonde» p a r a todaa M linhas, 

cr ianças . Toma-se um cálix ás refeições. 
ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pharmaceut ico Granado, segundo a formula de 

Guiot, empregado no t r a t amen to das enfermidades dos orgAins respiratórios, 
ça tar rho pulmonar e da b e x i g a ; muito apreciado na estaySo calmosa, como 
{irev^ntUo do moléstias epldemlcas. 

DLrUKATivo EXTRACTO Bi.UIDO—Composto de salsaparri lha, caroba e manacá, pre-
pa rado pelo pharmaceutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das inoleatias syphilitleas, rheumaticas, dar throsas , ukerosas e para 
depurar o sangue. 

EITAB RAI.RARA;OÍA SÃO RIQOROSAUENIT DOSADAS E SEGUIDAS S E E X P L I C A R E I 
P I R A DELLAS SE FAZ RR USO 

0 LABQRATORIO da pharmacia e drogar ia Oranado, á rua Primeiro de Marco. 
0 . 12, Rio de Janeiro, é vanta josamente conhecido da selecta eo rperaçM 
Oiedica e do publico; por tanto , ás experiencias dos enfermes ou de quem os 
t iver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceutico*, appro-

vados pela Inspet tor ia Geral de Hygiene . 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & C. 
18 RUA PRIMEIRO DE IMROO-.RI0 de J a n a i r s 

U<M>«aItai P r l n c l p u e » 4 r * g i t v i « « d e S . 1 ' u u l o . 
* a 1 u> _ 

O P A Q U E T E 

C O L E R I D G E 
I l l u i n l n n d o a l u z e l o o t r i c a 

Sahirá do R I O DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, ao meio-dia p a r a 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

K T E W - Y O R K 
Reccbe passageiros do 1* o 3' c lasses para os por tos acima o p a r * 

B A R B A D O S 
Este p a q u e t e proporciona aos passageiros todo o conforto neceua r l a a u » 

v e ^ n t e s " ^ baldeação V U a e m ^ n p i i * ^ ' 

( d o i & t d H S a ? T d t ^ i o t " P t r l 

c l a s s e p a q U C t e "
 Te""0s°" « BgroH tCm t ambém camarotes superiores de o 3» 

P a r a passagens o mais informações, t r a t a - so : 
Em S. PAULO, com 

GEO H. BRODIE, rua Qui tanda. 3 ( s o b r a d o ) 
E m SANTOS, com os agentes 1 t a u u r í i u o ; 

F . S. Hampshire & 0 . , Ld„ R u a 15 de Novembro, 2 3 
E LO RIO, com os agentes ' 

K O i t T O K T M E G A W St C., L 2 X 
UÜÁ tRIMBlHO DE MARÇO. 63 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapgiii-
DE MARSEILLE X 

O CELEUE VAROR PHANCR/. 

E s p e r a d o do Rio da P r a t a em Santos , sahirá , no dia 22 de Janeiro, pa r» 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preços das passagens 

1* elasse—Génova o Nápoles JJQ frs 
• - ' ' • 500 frs. ' 

o • — • • » 140 f i s 
A Companhia vende passagens até P a r i s nos condições seguintes : 

673 
ßOi 
190 

Idem dito, ida e volta , 1* classe, f r s 1 li 
Idem dito, dito a» dita, f rs 6 
Idem idem, dito 3 " dita, f rs 31 

AtiS Par i s , ida 1* classe, f r s 
Idem dito, idem á* elasse, r is 
Idem dito, 3* classe, f r s . . 

P a r a passagens e mais informações , rora o i cons igna tár ios 

A N T U N E S DOS S A N T O S to CL 
Em 8 . Paulo—rua S. Bento, n. 29 

Em Santo3—rua 15 da Novembro, a. a J 
No Rio de Janeiro—rua 1" de Março, 84. 

A G E N C I A 

111© 
LOJA m J A P Ã O 

s t a m « l e S . l l e s s l o 
GARCIA, NOGUEIRA & 0. 

S . P A U L O 
S a e a . s e ás t a x a s m a i s í tai-alas do d i a so« 

l i re t o d a s a s l o c a l i d a d e s de 

P o r t u g a l , H e s p a n b a , Ital ia , I l h a s 
e t c . 30 -27 . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Scciáfé Générais de Transports Maritimis à Vapaiir d; tamilli 
O ESPLENDIDO VAPOR FBANCEZ 

PROVENCE 
indispensável" demor«^° pars ' " ^ ^ 1 6 d ° ^ 

Montavidéo e Buenoa-Alros 
P a r a p a s s a g e m e maia informações » im os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS A G. 
Era 8 . Paulo—Rua de 8. Beato, 29. 
Em S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 65. 
Ho R i o d o J a n e i r o - K u a Primeira da Março, 

Hamburg Südamerikanische Dampfsoliifffahrts Gesellschaft 
TLLTIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS B HAMBDRAO, COU 

BIO DK JANEIRO, BAHIA • LÍ3BÕÂ 
1JALA1 tatu 

TAPOBES A SAHIS 
3 

21 de Janeiro 1903 Pernambuco 
Me'X"': : : : : • • • , í 

• • n » » » » 
O PAQÜETB A L L E M Í 0 

SAN NICOLAS 
Capt. W. H A V E K E B 

i a l i r á , DO dia 14 de janeiro de 1903, pa ra 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, Lisbôa, Hamburgo 
e Copenhagen 

P r e ç o d a a p a s s a g e n s Ao 3» c i a s s e p a r a L l sbóa , 1 3 3 f 
Todos os vapores desU Companhia têm a bordo cozinheiro n o r t u i a a t F o r a » 

cem vinho de mesa aoi passageiros de a* elasse. f " ^ 
Todos oa paque tes da Companhia a i a de con i tn i eç lo moderna, l l l a i a i aa l i a a 

electrica, possiundo esplendidas accommodacSe« para passageiros de 1« e i ' o i u i t f . 
I -ara fretes, passagens o mais infurmaijäe», com os agentes : 

E . J O l i n a t o n Sm C o m » r 
BUA DO COMMEKCIO, 16—Ü PAULO 4 

FERRO GIRARD „ 
f O Professor Hérard encarregado do Relatorio á A c a ^ 
demia demonstrou « que, é jacümenle acceilo pelos dom-* 
les, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
a ehloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 
novo sal de /erro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bale, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas ». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrea pallidas, caimbraa 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, régularisa a s . 

^ regras e combate a esterilidade. * 
Oipotlto tm Pari», t, rua Violtnni 

• • » n n c i r i n MKUUU • M i a u a u 


